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A imigração é um fenómeno social complexo, exigindo na sua análise e gestão a consideração de 

uma multiplicidade de dimensões interativas, desde o background sociocultural, económico, políti-

questões de segurança nacional e de política económica e laboral em curso no país recetor. 

Apesar de movimentos migratórios constituírem dimensão estruturante da fundação e desenvolvi-

mento da sociedade cabo-verdiana, o fenómeno imigratório contemporâneo começou a tornar-se 

abertura política e económica, caracterizado por uma forte aposta no desenvolvimento do sector 

turístico, na atração do capital externo e na privatização de instituições nacionais. Trata-se de uma 

traduzida sob a forma de parcerias estratégicas de âmbito regional e bilateral, como por exemplo, 

o Acordo de Livre Circulação com a CEDEAO, os acordos de mobilidade com a União Europeia e de 

isenção de vistos, entre outros.

O presente estudo, o II sobre a integração dos imigrantes em Cabo Verde, promovido pela Alta Au-

toridade para a Imigração (AAI), apresenta dados atualizados sobre a situação social e económica 

De acordo com os termos de referência do estudo, o objetivo geral do mesmo é o de analisar e 

descortinar de que forma as políticas públicas e privadas existentes facilitam a integração social dos 

da população imigrada em Cabo Verde, relacionar percursos migratórios com processos de integra-

COVID-19 neste processo.

Assim, visando o alcance dos objetivos acima referidos e a apresentação de subsídios ao desen-

volvimento de políticas e programas de integração dos imigrantes no país, o estudo baseou-se na 

auscultação a instituições nacionais implicadas na gestão da imigração, a associações das comuni-

documental, com especial destaque para a análise de relatórios de pesquisa, legislação e estudos 

estatísticos existentes nesta matéria.

de Imigração (CNI), dos diferentes stakeholders -
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imigração ilegal e otimizam o processo de regularização de residência e a integração social dos imi-

grantes. Neste esforço, destaca-se a participação dos sucessivos governos e, sobretudo, o papel da 

da imigração no país, criando condições favoráveis a uma efetiva integração dos imigrantes.

são apontadas como os mais proeminentes, afetando boa parte dos imigrantes no seu processo de 

-

cionalidade cabo-verdiana e pereniza várias situações de precariedade e dependência dos imigrantes 

especialmente a nível laboral. Uma situação, por exemplo, bem vincada nos grupos focais junto das 

Jus Solis (direito ao 

solo), quando os pais residem legalmente no país por um período superior a cinco anos, sendo que 

Jus Sanguini (direito de 

cabo-verdianos).

Percebe-se, assim, da não linearidade destas questões, exigindo uma tomada de consciência da sua 

complexidade e a necessidade de posicionamentos articulados. A dialética entre um mercado de 

-

em que os impactos da pandemia da COVID-19 no âmbito laboral apenas contribuíram para agravar 

ainda mais o problema.

As instituições nacionais implicadas neste processo têm a consciência destas problemáticas e vêm 

regularização extraordinária (2015 e 2021), atualização da legislação diminuindo a lista da documen-

tação necessária para o efeito (2023). O projeto em curso de desmaterialização dos arquivos e infor-

matização dos processos de pedido e emissão dos documentos de residência, levado a cabo pela 

DEF em parceria com instituições nacionais e internacionais, emerge como uma medida estruturante 

-

gularização da sua permanência em Cabo Verde. Neste momento, o sistema está montado de modo 

a que os imigrantes possam receber informações via SMS quando o seu título de residência esteja 

pronto para ser levantado. 

Segundo a DEF, pretende-se que o sistema seja informatizado em todas as suas fases de modo que 

online, 
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de apoio aos mesmos nos municípios do país com maior representatividade em termos de número 

busca de respostas que favorecem a integração positiva dos imigrantes no país. 

Contudo o estudo revela que, de uma forma geral, os imigrantes estão mais conscientes e críticos 

permanência no país, embora exista a necessidade permanente de disseminação da informação a 

este nível. Revela-se importante também que as representações diplomáticas dos países emissores 

de imigrantes estejam envolvidas na mediação e facilitação da obtenção da documentação requerida 

nos países de origem, considerando as condições exigidas na legislação cabo-verdiana para a obten-

em conseguir tais documentos.

-

dos estrangeiros e imigrantes no território nacional e o acesso igualitário aos direitos sociais e eco-

nómicos. 

Entretanto, só o cidadão nacional ou aquele que adquira a nacionalidade cabo-verdiana pode exercer 

a cidadania plena em termos, por exemplo, dos direitos políticos de participação em eleições legis-

determinados concursos mantêm a clausula “ter nacionalidade cabo-verdiana” pelo que apenas aos 

nacionais são destinados. Deduz-se assim, que a aquisição da nacionalidade traz vantagens a nível da 

integração no mercado laboral e acesso igualitário a oportunidades de desenvolvimento pessoal e de 

-

em Cabo Verde manifestou o desejo de adquirir a nacionalidade cabo-verdiana (75%, segundo o IPEI, 

2022). 

Comparativamente aos dados anteriores, o presente estudo revela um aumento do número de imi-

-

provenientes da nossa sub-região da CEDEAO onde se constata certa vulnerabilidade (baixa escola-

-

zação, vivendo de uma forma geral em condições de menor conforto quando comparados com os 

-

taxa dos que vivem em quartos ou fração de quarto bastante expressiva em termos relativos. 
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Existem, porém, aspetos onde se denota situações de precariedade manifestada por:

• 

• 

• 

• 

Todavia, também se observam decisões ou iniciativas básicas como provas de enraizamento e que 

são sinais de que os imigrantes estão satisfeitos com a sua residência e integração em Cabo Verde, 

nomeadamente: 

• Predisposição para continuar no país,

• Constituição de uma família em Cabo Verde,

• Construção ou aquisição de uma moradia própria,

• 

• 

ativa de todas as partes interessadas visando o bem-estar e a coesão social das comunidades se-

jam nacionais ou imigradas. No seu sistema de Proteção Social, Cabo Verde assume o princípio de 

igualdade de tratamento para todos, independentemente da nacionalidade. Este princípio aplica-se 

a todas as formas de proteção social em Cabo Verde, bem como ao acesso aos bens sociais básicos 

Cabo Verde tem igualmente aderido a acordos que visam a proteção dos direitos de imigrantes re-

sidentes, em pé de igualdade com os nacionais, nomeadamente, no campo laboral e jurídico com a 

-
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Outras leis nacionais atendem a questões da integração e proteção dos direitos dos imigrantes. Cita-

de VBG que se encontrem em situação irregular no país, todos os direitos constantes da lei objeto de 

regulamentação, não sendo sujeitas a detenção e expulsão administrativa. Uma medida que permite 

Apesar do quadro abrangente de acesso igualitário a direitos, liberdades e garantias fundamentais 

constata-se a existência de certas limitações, mormente no campo da participação política de imigran-

legalmente estabelecido no país e recenseado votar e ser votado. Vislumbra-se, a este nível, um poten-

Com instituições reforçadas e um quadro legal promotor da integração, todavia, são as pessoas que, 

no seu quotidiano e a partir das instituições onde laboram, constituem o diferencial necessário na 

promoção de comunidades inclusivas, promotoras do desenvolvimento de todos os seus membros, 

imigrantes mesmo que no plano existencial. Todos viemos e um dia partiremos!



INTRODUÇÃO



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

16

O presente relatório visa apresentar os resultados do II Estudo sobre a Integração Social dos Imi-

grantes em Cabo Verde. Trata-se de um estudo integrado no Projeto Coop4Int – Reforço da Inte-

gração de  Migrantes através da Cooperação entre Portugal e Cabo Verde, implementado pela 

Agência para a Integração, Migrações e Asilo, I.P. (AIMA), a Alta Autoridade para a Imigração em 

Cabo Verde, o Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE) e o Instituto Politécnico de Bragança (IPB). O 

projeto Coop4Int

Migration Partnership Facility.

Complementar aos precedentes, este estudo realiza-se numa altura em que o país se prepara para 

a adoção do III Plano de Ação para a Imigração e Inclusão Social de Imigrantes, documento esse 

que visa apoiar na coordenação e implementação de políticas públicas no domínio da imigração 

levará em especial consideração o contexto da pandemia da COVID-19 no país e seus efeitos, dire-

tos e indiretos, na vida social e laboral dos imigrantes.

ÂMBITO E OBJETIVOS DO ESTUDO
Conforme os termos de referência propostos, pretende-se com esta pesquisa, de um modo geral, 

analisar e descortinar de que forma as políticas públicas e privadas existentes facilitam a integra-

sobre tal integração, bem como aferir se as alterações institucionais e no domínio da imigração 

dados sobre a situação social e económica dos imigrantes em Cabo Verde, mais concretamente:

-

mico.

O Estudo possui uma abrangência nacional e pretende abarcar as diferentes comunidades es-

ainda, na medida do possível, a proporção em termos de sexo, de acordo com estatísticas nacio-

nais sobre a imigração em Cabo Verde.
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METODOLOGIA E SUJEITOS DA PESQUISA
Em termos metodológicos, este estudo é do tipo descritivo e analítico, fundamentado numa abor-

total de 642 indivíduos, considerando como critérios de inclusão cumulativamente os seguintes:

• ter somente nacionalidade estrangeira ou dupla nacionalidade, sendo a primeira nacionalida-

• 

• 

-

te residentes em Cabo Verde é 10.869 indivíduos, sendo 3.438 (31,6%) do sexo feminino e 7.431 

(68,4%) do sexo masculino. A maioria encontra-se na faixa etária de 15 ou mais anos (86,4%). Por-

-

Em relação ao sexo, importa referir que 75% dos nossos inquiridos são do sexo masculino e 25% 

e qualitativa dos dados, culminando com a produção das conclusões e recomendações do estudo.

no processo de gestão e promoção da integração de imigrantes em Cabo Verde, desde instituições 

-

responsabilidades em matéria da gestão da imigração e promoção da integração dos imigrantes, 

nomeadamente:
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(xv) Associações de imigrantes.

A metodologia utilizada implicou, em primeiro lugar, o envio de uma nota prévia pela Alta Auto-

ridade para a Imigração (AAI), informando formalmente as instituições acima referidas sobre a 

do estudo, solicitando audiências para sessões de entrevista. Entretanto, nem todas as instituições 

-

zação deste estudo.

-

mentos acessíveis nos respetivos sites institucionais, bem como outros disponíveis, seja em forma-

to de dados estatísticos, de legislação ou de planos e relatórios de atividades. Por outro lado, foram 

de Santa Catarina de Santiago, do Tarrafal de Santiago, São Vicente, Sal e Boavista.
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ESTRUTURA DO ESTUDO 
O relatório está estruturado em três capítulos. O primeiro consiste numa breve discussão concep-

tual sobre a imigração internacional e a integração de imigrantes, analisando a complexidade de 

tais fenómenos e as possibilidades e limitações dos critérios e indicadores geralmente usados para 

a sua abordagem e caracterização.

No segundo capítulo focamos a nossa atenção sobre a dinâmica do processo imigratório em Cabo 

estudos e estatísticas nacionais.

Ainda, com base numa revisão documental (legislação, planos e acordos de mobilidade) aborda-

mos a política imigratória em Cabo Verde, destacando por um lado, estruturas de coordenação, 

-

papel dos municípios no processo de integração de imigrantes. Um dos principais objetivos desta 

integração dos imigrantes no país.

apresentar as perceções sociais sobre a integração dos imigrantes em Cabo Verde, quer na pers-

petiva dos próprios imigrantes (inquiridos, líderes e membros de associações de imigrantes), quer 

-

grantes no país.

objetivos perseguidos, bem como as recomendações julgadas pertinentes, a partir do cruzamento 

dos dados.



CAPÍTULO I 
IMIGRAÇÃO E 
INTEGRAÇÃO DE 
IMIGRANTES: 
ENQUADRAMENTO 
CONCEPTUAL 
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A produção de estudos e estatísticas sobre migrações implica, ab initio, esclarecimentos conceptuais 

com vista a uma maior objetividade nesta matéria. Relativamente ao conceito de imigração, existem, 

contudo, parcialidades e conotações associadas, considerando, por um lado, as limitações dos critérios 

perceção do imigrante. Neste introito sobre a temática da imigração em Cabo Verde, consideramos por 

isso, oportuno um breve debate conceptual sobre migração, imigrante internacional, representações 

sociais sobre imigrantes, bem como conceções sobre a integração de imigrantes.

1.1. IMIGRAÇÃO: COMPLEXIDADE CONCEPTUAL 

entra) e emigrante (quem sai) duas faces de um mesmo fenómeno. Entretanto, as migrações assu-

mem uma diversidade de formas e implicam uma multiplicidade de fatores e sentidos nem sempre 

tão óbvios como o acima apresentado.

Neste sentido, organizações como a ONU, a OIT, e o Instituto Internacional de Estatística, têm vindo 

de estudos e estatísticas sobre esta matéria. 

O Manual de Investigação do Observatório ACP das Migrações (2011) apresenta uma discussão sobre 

tais recomendações, evidenciando um conjunto de critérios utilizados nas tentativas de objetivar 

-

fenómeno, todos estes critérios possuem limitações, conforme referido no supracitado Manual, pelo 

que, muitas vezes, o que encontramos nas estatísticas é uma conjugação de critérios e métodos.

Em Cabo Verde esta problemática conceptual (a utilização de diferentes critérios bem como as suas li-

mitações para retratar o fenómeno imigratório) pode ser constatada em estudos estatísticos levados 

imigrante internacional como “Pessoa nascida no estrangeiro, ou pessoa cuja residência anterior foi 

um país estrangeiro e atualmente encontra-se a residir em Cabo Verde” sendo que “um imigrante 

internacional pode ser um estrangeiro ou um cabo-verdiano que realizou uma migração de retorno” 

-

ta perspetiva, caboverdianos nascidos no estrangeiro, bem como emigrantes retornados por alguma 

razão (reformados, pessoas que decidiram ou foram obrigadas a regressar) estariam incluídos na 

categoria de imigrante internacional, evidenciando imprecisões e contradições conceptuais. 

Um outro exemplo elucidativo das limitações dos critérios usados para conceptualizar imigrante inter-

nacional encontra-se explícito na publicação temática “Migrações,” referente ao Inquérito Multiobjectivo 

-

-
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do, assim, os critérios país de nascimento e duração da estadia no país de residência atual, critérios 

estes também contemplados no IPEI, 2022.

Nota-se que, apesar da objetividade desta combinação de critérios, este conceito também apresen-

ta o risco de considerar imigrantes todos os cidadãos de uma dada nacionalidade nascidos no es-

trangeiro. E, no caso de Cabo Verde, sendo um país “diasporizado” pelos quatro cantos do mundo, 

nos Estados Unidos e na Europa, o que poderia, de alguma forma, enviesar dados sobre imigrantes 

Considerando o critério cidadania, muitas vezes usado para distinguir o imigrante do nacional, 

este poderá conduzir igualmente a equívocos, nomeadamente o de incluir pessoas que, apesar de 

exibirem uma cidadania estrangeira, nunca viajaram para este país, tendo adquirido a cidadania 

conceito de imigrante internacional apenas aos que possuem cidadania estrangeira (população 

através dos procedimentos legais para o efeito.

Associado ao critério de cidadania está a variável “descendente de um nascido no estrangeiro”. Este 

critério, embora contemple o mesmo risco de incluir pessoas que nunca viajaram, pode ser útil nes-

como critério pode levar a criação de uma diversidade de categorias de migrantes, integrando o 

conceito de migrante sazonal.

Uma recomendação para diferenciar os movimentos migratórios de outras formas de mobilidade 

razões da deslocação”². Esta recomendação, 

-

“migração”, nomeadamente as deslocações temporárias ao estrangeiro em lazer, férias, visitas a 

amigos e familiares, negócios, tratamento médico ou peregrinação religiosa, pois não implicam a 

-

nacionais, desportistas etc). Entretanto, podemos constatar que estes últimos, embora não cate-

gorizados como migração, considerando a sua intencionalidade explícita  inicial e duração prevista 

das estadias, podem, converter-se em dinâmicas migratórias, assumindo as suas características, 

ao longo do tempo.

Mesmo se considerarmos uma abordagem abrangente do conceito de migrante como “pessoa que 

vem estabelecer-se num país que não é o seu” (Lexilello, 1989), poder-se-ia argumentar que quase 

considerado intruso, basicamente porque não existe ninguém que não o seja. Todo o mundo é 
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da mudança do local de residência, da duração da estadia e da travessia de uma fronteira admi-

nistrativa que caracterizam o conceito geral de imigrante internacional, Jackson (1991) adverte que 

é preciso acrescentar “a quebra de antigos laços sociais e a constituição de novos”, introduzindo, 

implicando mudança de estatuto ou alteração no relacionamento com o meio envolvente, quer 

físico quer social (Jackson, 1991: 5-6 citado por Nolasco, 2016: 5). 

Considerando uma outra perspetiva, Delgado Ruíz (2003: 14) assinala que o próprio termo imi-

grante deixa transparecer uma intencionalidade demarcativa: aquele cuja implantação no novo 

território não o fez perder a sua condição de “viajante em trânsito” mas sim ele é “obrigado a 

marcas da imigridade, sendo as políticas migratórias uma dimensão fundamental na promoção da 

integração dos imigrantes.

no país. 

População Estrangeira e Imigrante (IPEI, 2022) em Cabo Verde, realizado pela Alta Autoridade para 

a Imigração (AAI), através do INE, nos seguintes termos:

“Todo indivíduo que, independente do seu local de nascimento:

• Tem dupla nacionalidade, sendo a primeira nacionalidade a estrangeira”
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1.2. REPRESENTAÇÕES SOCIAIS SOBRE IMIGRANTES

quem se considera ou é considerado imigrante. Neste propósito, Delgado Ruíz (2003: 13-14) alerta 

para as conotações que o termo imigrante envolve, explicando que, para além de uma realidade 

concreta, este termo designa “um produto ideológico”, “um personagem imaginário”, uma produção 

-

-

mente pelas dinâmicas de um mundo profundamente desigual e diverso. Geralmente, considera-se 

imigrantes, aqueles oriundos de contextos e situações mais desfavorecidos e dispostos a submete-

na sociedade. E que mesmo situando dentro deste conceito de imigrante como unicamente “aquele 

-

sário compreender, que “nem todos os imigrantes (...) aparecem afetados pelo mesmo grau de “in-

migridad

cultural dos mesmos e considerando como caso mais extremo os categorizados como “sem papéis”, 

depreendendo, assim, um conceito de imigrante associado a “um grupo relativamente pequeno de 

o risco, portanto de marginalização social.

Todavia, as representações sociais da imigração oscilam, de acordo com as próprias condições so-

imigração, muitas vezes contraditórias e com impacto nas perceções sobre imigrantes ao longo do 

-

Em outros contextos predomina um discurso menos abonatório onde se atribui aos imigrantes um 

delitos, provocam violência. Assim, da mesma forma que ele pode ser percebido, num determinado 

e prosperidade, noutros, por ser o oposto, fomentando sentimentos de desprezo, repulsão, discri-

-

-

tação social do imigrante acima referidas, algumas pessoas de nacionalidade estrangeira por nós 

-

grantes aqui em Cabo Verde. 
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1.3. INTEGRAÇÃO DE IMIGRANTES

-

mento, potenciando a igualdade de oportunidades socioeconómicas e de acesso aos direitos cívicos 

de forma igualitária ao resto da população, para que possam desenvolver suas vidas com toda a 

dignidade. Isto provocará mudanças na perceção que os imigrantes têm de si próprios e na forma 

como são percebidos pela sociedade, passando a sentir e a ser percebidos como sujeitos iguais em 

direitos, respeitados na sua diversidade e alteridade e valorizados pela sua contribuição para uma 

unidade cada vez mais rica e plural.

A integração é um conceito usado desde diferentes contextos. A nível social ela fundamenta-se no 

medidas visando igualdade de oportunidades no acesso aos bens sociais, culturais, económicos e equi-

dade social. 

No contexto migratório, o conceito de integração remete para um processo dinâmico onde fatores de 

ordem legal e político, social, cultural e individual se articulam de modo a favorecer o bem-estar das 

pessoas e comunidades como um todo coeso.

Um outro elemento importante no processo de integração é a participação, levando em consideração 

a possibilidade de todos poderem expressar a sua diversidade cultural com base numa conceção de 

nas medidas que maximize (potencializam) a participação das pessoas em atividades comuns (mains-

tream) da sua cultura”.

Neste sentido, a integração emerge como um ideal das políticas sociais direcionadas ao atendimento 

mesmas sociedades.

Todavia, quando as pessoas experimentam uma mudança de contexto sociocultural, passam por ve-

zes por situações críticas em termos de adaptação, podendo vivenciar momentos de crise identitária 

derivada, especialmente pela discrepância entre os valores assumidos como próprios e as (im)possibi-

consciencialização dos deveres, sem perder de vista a valorização da cultura de origem. Numa perspe-

-

rais” (Rodrigues et al., 2001, p. 16).
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para nacionais e estrangeiros, assegurando a estes últimos um acesso efetivo aos direitos sociais, po-

criar também as condições para o acesso aos direitos cívicos de forma responsável e em igualdade. 

de Direito Democrático cria, ao mais alto nível da ordem legal, um quadro político e jurídico favorável 

igualdade de todos os cidadãos perante a lei, sem distinção de origem social ou situação económica, 

raça, sexo, religião, convicções políticas ou ideológicas e condição social e assegura o pleno exercício 

-

-

manente ou transitoriamente em Cabo Verde, ou que estejam em trânsito pelo território nacional, 

dos direitos que não estejam constitucional ou legalmente reservados aos cidadãos cabo-verdianos”. 

-

cado, privado de qualquer direito ou isento de qualquer dever em razão de raça, sexo, ascendência, 

língua, origem, religião, condições sociais e económicas ou convicções políticas ou ideológicas”.

deveres reservados constitucional ou legalmente aos cidadãos nacionais, os estrangeiros e apátridas 

que residam ou se encontrem no território nacional gozam dos mesmos direitos, liberdades e garan-

tias e estão sujeitos aos mesmos deveres que os cidadãos cabo-verdianos”, e que “os estrangeiros e 

apátridas podem exercer funções públicas de carácter predominantemente técnico, nos termos da 

lei” bem como atribuição, por lei, de capacidade eleitoral ativa e passiva para eleições dos titulares 

dos órgãos das autarquias locais.

Social a nível nacional integram o princípio de igualdade de tratamento para todos, independente-

mente da nacionalidade. Este princípio aplica-se a todas as formas de proteção social em Cabo Verde, 

-
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Cabo Verde tem igualmente aderido a acordos que visam a proteção dos direitos de imigrantes re-

sidentes, em pé de igualdade com os nacionais, nomeadamente, no campo laboral e jurídico com a 

mesma no país. 

Outras leis nacionais atendem a questões da integração e proteção dos direitos dos imigrantes. Cita-

de VBG que se encontrem em situação irregular no país, todos os direitos constantes da lei objeto de 

regulamentação, não sendo sujeitas a detenção e expulsão administrativa. Uma medida que permite 

Apesar do quadro abrangente de acesso igualitário a direitos, liberdades e garantias fundamentais 

constata-se a existência de certas limitações, mormente no campo da participação política de imi-

-

grante legalmente estabelecido no país e recenseado votar e ser votado. Vislumbra-se, portanto, um 

observa que:

-

vestir no seu novo país de residência e de contribuir de forma valiosa para a sociedade. Com 

o tempo, os imigrantes podem ter mais oportunidades para participar, mais direitos, mais 

responsabilidades e, se assim o desejarem, cidadania nacional plena.

-

cidades de cada indivíduo e de cada comunidade local (Nissen et al., 2007), tornando fundamental 

forma articulada com as políticas de desenvolvimento do país.
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1.4. INDICADORES DE INTEGRAÇÃO DE IMIGRANTES 

ajudarem a medir e a avaliar com maior rigor e objetividade o grau de integração dos imigrantes 

em uma sociedade ou comunidade. O crescente interesse em estudos e estatísticas sobre as mi-

de tais indicadores tem vindo a ser percebida como uma ferramenta no desenvolvimento de polí-

no âmbito deste estudo, nomeadamente:

• -

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• Impactos da COVID-19 e o acesso ao suporte social durante a pandemia.

Tais indicadores permitiram-nos aferir sobre a situação dos imigrantes no país, criando as bases 

Cabo Verde ao longo dos últimos anos, a partir do cruzamento de dados provenientes de fontes 

imigrantes).
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2.1. IMIGRAÇÃO: UM FENÓMENO EMERGENTE EM CABO VERDE
As migrações constituem um fenómeno universal, tendo-se registado no ano 2020 cerca de 281 mi-

7. Os Estados Unidos emergem, neste contexto, como 

abrandado o crescimento do stock 

Cabo Verde, um país com uma forte tradição de emigração, com uma diáspora maior que a população 

8.

residente em Cabo Verde e que nascera no estrangeiro. Todavia as limitações deste conceito já foram apontadas no primeiro 

Uma análise evolutiva e explicativa desses números revela, contudo, ser uma tarefa complexa, seja pela 

conforme já referimos, seja pela plêiade de fatores cruzados que intervêm nas questões migratórias. 

De todo o modo, podemos aferir, a partir dos dados do INE, uma evolução tendencialmente positiva do 

acima apresentado permitem-nos constatar um crescimento contínuo de 2000 a 2016 do contingente 

no país, com um ligeiro decréscimo no período de 2017 a 2018 e que veio a ser superado em 2021.

INE, veio a revelar um decréscimo nas estatísticas da imigração, contrariando a tendência evolutiva 

positiva observada até então. Vários fatores poderão estar na base desta redução, desde a aplicação de 
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que, na verdade, impactou negativamente as sociedades, a nível global, sobretudo as populações mais 

retorno de alguns a seus países de origem ou mesmo a saída para outros destinos.

-

respetivamente. 

2.2 EVOLUÇÃO DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS IMIGRANTES EM CABO VERDE
Apesar da complexidade conceptual já abordada, é possível destacar elementos que permitem carac-

-

rando os dados estatísticos e os resultados dos primeiros estudos, se revela bastante estável no tempo.

Região de proveniência/país de origem

De um modo geral, os imigrantes em Cabo Verde são maioritariamente oriundos do continente 

(PALOP), sendo que a Guiné-Bissau se destaca como o maior país emissor. Esta tendência é con-

em Cabo Verde, 58,7% são oriundos da CEDEAO, 17,1% da Europa, 8,3% da América, 7,8% de outros 
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Fonte: INE (IPE, 2022)

Considerando a representatividade por país de origem podemos observar, como já referido, que a 

Guiné-Bissau lidera os números da imigração em Cabo Verde com mais de um terço do total dos imi-

(*) Sem dados disponíveis
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Comparando os dados de 2022 com os de 2018 e 2021 constata-se que os imigrantes originários 

de São Tomé e Príncipe e de Angola que emergiam, nestes anos na segunda e terceira posição, 

respetivamente, aparecem agora com uma grande redução (passando São Tomé de 23,5% para 

4,4% e Angola de 12,4% para 2,6% do total de imigrantes). Isto poderá estar relacionado com 

pode vir a ser mais bem explorado em estudos mais diferenciados. Por outro lado, constata-se 

um ligeiro aumento da dinâmica migratória de senegaleses para Cabo Verde posicionando-se, 

Portugal é a predominante e tende a manter-se constante ao longo do tempo. Nas Américas, des-

uma tendência ligeiramente de aumento. Quanto ao sexo, observa-se que a imigração em Cabo 

imigração terá sofrido uma ligeira redução a partir de 2018 e posteriormente com a pandemia, 

A nível da faixa etária, trata-se de uma imigração centrada na população ativa estando a maioria na 

faixa dos 25 aos 44 anos.
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25-44 e 45-65 anos devido a mudança dos limites dos intervalos etários utilizados no IPEI (2022): 25-34 

anos ao invés de 25-44 e 35-64, ao invés de 45-64 anos.

Com relação ao estado civil, nota-se atualmente uma tendência para a predominância de imigrantes 

casados e em união de facto, em comparação com os dados de 2018, indicando uma certa estabilidade 

dos imigrantes em Cabo Verde, própria de uma segunda fase no seu processo de integração no país.

Relativamente ao nível de instrução constata-se que, a maior parte dos imigrantes possuem o nível secun-

dário. Os dados atestam que a taxa de analfabetismo se situa em torno de uma média de 10%, e que os 

detentores do pós-secundário (ensinos médio e superior) situa-se, em média, em torno dos 21% (conside-
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-

tatar uma redução da percentagem do analfabetismo (de 12% em 2013 para 6,2% em 2022 en-

quanto que se evidencia um aumento percentual dos imigrantes com o ensino secundário (de 

40,5% em 2013 para 46,9% em 2022). 

correspondente a 71,2%).

2.3. DETERMINANTES DA IMIGRAÇÃO EM CABO VERDE
Procurando compreender o fenómeno imigratório em Cabo Verde desde o ponto de vista dos seus 

determinantes podemos, em primeiro lugar, destacar um contexto de parcerias baseadas em acor-

dos regionais, internacionais e bilaterais aos quais o país tem aderido enquanto bases facilitadoras 

da mobilidade e potenciadoras, em certa medida, da imigração.

nível regional como internacional. Logo após a independência nacional, Cabo Verde integrou a re-

tarde ao Acordo de Livre Circulação de Pessoas e Bens. Este acordo, assinado em Dakar a 29 de 

dos seus Estados-membros. Por outro lado, Cabo Verde integra desde 1979 o grupo de cooperação 

tornando-se em 1996 membro fundador da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP). 

Mais recentemente, em 2007, o país assinou o acordo de Parceria Especial com a União Europeia 

entre outras, a questão da mobilidade.
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A nível da CPLP, o Acordo sobre concessão de vistos de múltiplas entradas para determinadas cate-

para Cabo Verde sendo, contudo, esta última medida mais virada para promover Cabo Verde como 

destino turístico.

-

ção de vistos para os seus cidadãos. No caso das relações entre Cabo Verde e a República Popular 

e empresarial traduzindo, a partir de 1990, numa dinâmica imigratória com a entrada crescente de 

Para além desta teia de conexões e relações externas com diferentes países e regiões com os quais 

uma conjuntura interna atrativa a cidadãos estrangeiros seja como visitantes, investidores ou tra-

da democracia e abertura económica de Cabo Verde ao mundo, tornando o país mais atrativo 

a investimentos estrangeiros, com enfoque para o desenvolvimento dos setores de turismo, da 

construção civil e serviços, de modo geral. 

associada aos setores acima referidos, implicando uma mobilidade e redistribuição interna da 

mão-de-obra e transformando Cabo Verde, apesar das suas vulnerabilidades próprias, num país 

recetor de imigrantes, atrativo na sua sub-região. Na verdade, seja como país de destino, seja de 

trânsito, começa-se a observar, fundamentalmente a partir dos anos 90, um incremento da imigra-

ção em Cabo Verde. Obviamente que é importante também considerar nesta análise a conjuntura 

nos anos 90, da situação de instabilidade política, social e económica em muitos dos países afri-

canos, mormente da CEDEAO, bem como das restrições migratórias internacionais. Estes fatores 

de um contexto interno (político e económico) atrativo para aqueles que buscam Cabo Verde para 

Neste contexto, Cabo Verde sentiu a necessidade de desenvolver uma política imigratória própria, 

coerente com os compromissos assumidos no âmbito das convenções e acordos internacionais, 

2008 promulga o Acordo da CPLP sobre Concessão de Vistos de Múltiplas Entradas para Determinadas Categorias de Pessoas, 
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2.4. A POLÍTICA IMIGRATÓRIA EM CABO VERDE
A política nacional em matéria de imigração engloba o conjunto de leis, regulamentos, instituições, 

estratégias e planos concebidos com o propósito de dotar o país de condições necessárias para 

uma gestão adequada e coordenada da imigração, promotora da integração dos imigrantes. 

das autarquias e das próprias comunidades imigradas na promoção de ações visando o bem-estar 

e a integração social dos imigrantes. Assim, a abordagem que a seguir se apresenta considera estes 

dois níveis de análise: (i) o nível nacional, abrangendo as estratégias, planos, estruturas governa-

municipal, incluindo as estruturas e ações de base municipal e comunitária, com destaque para o 

papel das Câmaras Municipais e das associações na promoção da integração dos imigrantes.

2.4.1. O NÍVEL NACIONAL: ESTRATÉGIA, ESTRUTURAS DE GESTÃO DA IMIGRAÇÃO E QUADRO JURÍDICO

-

verno de Cabo Verde, em 2008, a criar uma Comissão Interministerial para Estudo e Proposição 

mas também a promoção da integração dos imigrantes. Com base num diagnóstico da situação, a 

de políticas promotoras de integração de imigrantes, referindo que o fenómeno imigratório trouxe 

a necessidade de “políticas, métodos e estratégias a nível da coordenação das instituições e da inte-

gração de estrangeiros na sociedade cabo-verdiana”. Nesta base, propôs uma Política e Estratégia 

dotando o país dos primeiros instrumentos estruturantes de uma política imigratória própria. 

-

como competência do CNI: “facilitar a coordenação e a troca de informações entre os diferentes 
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2.4.1.1. ESTRATÉGIAS, PLANOS E ESTRUTURAS DE GESTÃO DA IMIGRAÇÃO

saúde e condições de vida adequadas.

Para coordenação, planeamento e implementação das ações no âmbito da gestão da imigração e pro-

moção da integração dos imigrantes no país, foi criada a primeira estrutura designada de Unidade de 

Coordenação da Imigração (UCI), com a missão de promover uma atuação coordenada das instituições 

públicas, privadas e da sociedade civil implicadas na gestão da imigração, de modo a possibilitar a 

concretização da política e estratégia nacional da imigração. Importa destacar que esta instituição vem 

sendo reforçada nas suas atribuições e competências desde a sua criação até a atualidade, tendo sido 

Alta Autoridade para a Imigração (AAI), um Instituto com autonomia e cuja organização e abrangência 

de funções analisaremos em tópico próprio mais abaixo.

Entre as ações da UCI destaca-se a elaboração do Primeiro Plano de Ação (2013-2016) para a implemen-

tação da Estratégia Nacional de Imigração, visando:

• -

• -

• 

a boa compreensão e gestão consequente das vulnerabilidades de Cabo Verde e sua reduzida 

• -

• 

• 

sobre a sociedade e economia cabo-verdianas, tendo em vista a integração plena dos imigrantes. O 
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de imigrantes, nomeadamente Praia, Santa Catarina, Sal, Boavista e São Vicente, que nessa altura 

representava mais de 90% da população imigrada em Cabo Verde. 

Sendo objetivo deste II Estudo atualizar os dados trazidos pelo primeiro, procuraremos ao longo 

Findo o período de execução do I Plano de Ação (2013 a 2016), e baseando nas recomendações 

da sua avaliação foi elaborado o II Plano de Ação para a Imigração e Inclusão Social (2018-2020), 

de serviços, organizações e atores institucionais no domínio da imigração em Cabo Verde” neste 

social dos imigrantes através de uma ação integrada dos serviços públicos (centrais e locais), do 

sector privado e da sociedade civil organizada para a diminuição dos riscos e vulnerabilidades e 

potencializar os efeitos positivos da imigração para Cabo Verde. Este plano, está centrado sobre 

-

senvolvimento Institucional. Sendo a sua implementação feita de forma articulada pelas diferentes 

instituições nacionais que lidam com as questões da imigração, apoiada pelos parceiros nacionais 

e internacionais nesta matéria, o seguimento da implementação do Plano é da responsabilidade 

Importa ainda referir que o II Plano está imbricado nas ações estratégicas do país no domínio 

Citamos a título de exemplo o objetivo três do PEDS que propõe assegurar a inclusão social e a re-

dução das desigualdades e assimetrias, considerando que “nas duas últimas décadas, tem ocorrido 

dos imigrantes e o desenvolvimento de resposta integrada dos serviços públicos (centrais e locais) 

Considerando as diretrizes do II Plano de Inclusão dos Imigrantes em Cabo Verde, no que diz res-

Com a criação da AAI, o CNI passou a integrar a estrutura orgânica deste Instituto, incorporando 

novos membros e novas atribuições. Assim, para além dos representantes de diversas instituições 

que lidam direta ou indiretamente com os processos de gestão da imigração e promoção da inte-
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gração dos imigrantes no país, o CNI passa a integrar também representantes de ONG e de associa-

• Monitorizar a implementação de medidas, leis nacionais, tratados, acordos e outros instrumen-

• Dar parecer sobre leis, acordos e instrumentos jurídicos regionais e internacionais com impli-

cações sobre a imigração, a mobilidade de estrangeiros e integração de imigrantes, a serem 

• Validar instrumentos de gestão, diagnósticos, estudos, planos de ação, programas, projetos e 

• Facilitar a coordenação e a troca de informações entre os diferentes serviços com responsabili-

• 

• 

imigrantes e temas relacionados.

Finalmente, vale destacar que considerando os impactos da pandemia da COVID-19, o tempo de exe-

cução do II Plano foi prorrogado até 2021 e, neste momento, em que está sendo preparado um novo 

sobre a dinâmica imigratória no país, analisando perceções de diferentes atores neste processo rela-

2.4.1.2. GESTÃO DOS FLUXOS: ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO

-

-

respeito.

De um modo geral, para entrada no território nacional, os estrangeiros devem possuir documento de 

um resumo das condições básicas para entrada e permanência de cidadãos estrangeiros no país.
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Fonte: Elaboração  própria a partir da legislação

ordem pública, segurança nacional ou saúde pública.

a exigência de exibição de valores monetários contraria o disposto no acordo de livre circulação que de-

fende a entrada e permanência até 90 dias destes mesmos cidadãos de forma automática sem exigência 

alguma adicional que não seja o comprovativo da cidadania a qualquer um dos Estados-membros.

Acordo de Livre Circulação na CEDEAO).

-
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titativo dos meios de subsistência de que devem dispor os cidadãos estrangeiros para a entrada e per-

manência em território nacional, para a concessão de vistos e autorização de residência e a sua prorro-

gação, e os casos de dispensa ou substituição por termo de responsabilidade, regulamentando o artigo 

-

justeza dos critérios considerados para a determinação destes valores, pois se contarmos 90 dias de 

-

monstrar seria bastante elevado. 

por um cidadão nacional ou estrangeiro residente legalmente no território nacional, responsabilizando 

inquiridos reclamaram que é muito difícil obter tal documento junto da DEF o que poderá estar relaciona-

moroso, burocrático e dispendioso.

na regularização têm-se: (i) criado mecanismos para a regularização extraordinária de cidadãos estran-

título de residência esteja pronto.

ao Retorno Voluntário (ARV) estabelecendo os procedimentos de apoio e assistência social a cidadãos 

estrangeiros que desejam, de forma voluntária, regressar aos seus países de origem. O ARV destina-se a 

em situação irregular em Cabo Verde.
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2.4.1.3. ACESSO À NACIONALIDADE CABO-VERDIANA 

os princípios através dos quais se consideram cidadãos cabo-verdianos originários bem como os 

requisitos para a aquisição da nacionalidade cabo-verdiana por cidadãos estrangeiros. Elaborada 

no rescaldo da independência nacional, esta lei garantia aos estrangeiros nascidos ou a residir em 

Cabo Verde em missão do Estado a que pertencem, desde que não declarem por si ou seu legal 

de atribuição, aquisição, perda e reaquisição da nacionalidade cabo-verdiana, destacando a atribui-

ção da nacionalidade cabo-verdiana originária a cidadãos da Guiné-Bissau residentes no país, bem 

-

modalidades onde destacamos a aquisição da nacionalidade por casamento e a por naturalização.

Ao longo dos anos 80 e 90 esta Lei foi sofrendo alterações. Nos anos 90 promulgou-se uma nova Lei 

desta Lei, a nacionalidade originária por nascimento é atribuída apenas a:

• 

• 

Entretanto, a lei admite a atribuição da nacionalidade de origem por opção a:

a) indivíduo nascido no estrangeiro de pai ou mãe, avó ou avô de nacionalidade cabo-verdiana por 

nascimento,

-

cumulativamente os seguintes requisitos:

• 

• 

• 
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• Possuir capacidade para reger a sua pessoa e assegurar a sua subsistência.

-

to do Cidadão Lusófono”, segundo o qual este pode adquirir a nacionalidade cabo-verdiana sem 

cidadão lusófono o nacional de qualquer dos outros Estados membros da Comunidade dos Países 

da Língua Portuguesa (CPLP).

A partir dos grupos focais realizados junto das associações de imigrantes constatamos existir, con-

sobretudo no seio dos Bissau-guineenses, tendo em conta as reclamações ouvidas. Estas incidiram 

-

questões serão, contudo, aprofundadas no capítulo três deste relatório.

2.4.1.4 INSTITUIÇÕES NACIONAIS IMPLICADAS NA GESTÃO DA IMIGRAÇÃO 

No plano da coordenação e implementação de políticas de gestão e promoção da integração da imigra-

ção em Cabo Verde destaca-se a Alta Autoridade para a Imigração (AAI), enquanto entidade responsável 

por desenvolver, propor e apoiar na implementação de medidas e atividades viradas para a gestão inte-

Imigração (UCI) e a Direção Geral da Imigração (DGI), assumindo as atribuições, bem como o quadro de 

instituições que a precederam, possuindo a sua autonomia de gestão sob a forma de instituto.

-

Imigrantes e um Departamento de Estudos, Projetos, Cooperação e Relações Internacionais. Os seus Es-

tatutos prevêm também a criação de Unidades Locais para a Imigração (ULI), enquanto representações 

exemplo, nos do Sal, da Boavista, de São Vicente e Santa Catarina de Santiago geralmente em parceria 

-

gânica da AAI.
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imigrantes em questões relacionadas com a integração de imigração, nomeadamente na elaboração de 

ações de formação e capacitação com uma forte vertente ligada ao empoderamento feminino, entre 

outras. Pretende-se ainda que as ULIs, enquanto representações locais da AAI executem as atividades 

-

partamentos centrais desta instituição.

-

tos relevantes no âmbito da integração dos imigrantes no país. A nível nacional vale destacar que a AAI 

através das suas estruturas relevantes em matéria de gestão da imigração e promoção da integração dos 

imigrantes no país bem como ONGs e Associações de Imigrantes. Dentre essas estruturas destacam-se:

• A Direção de Estrangeiros e Fronteiras (DEF) - um serviço central da Direção Nacional, sob a tutela 

do Ministério da Administração Interna (MAI), com responsabilidade operacional em matéria da imi-

competência de outras entidades, controlo da entrada e saída de pessoas nos postos de fronteira, da 

novembro). A DEF é dirigida por um Diretor, sob a coordenação direta do Diretor Nacional Adjunto 

pois, de um serviço fundamental em matéria da imigração que atua, sobretudo, a nível da gestão 

nas fronteiras, regularização da permanência no país, bem como nas questões de repatriamento ou 

expulsão de cidadão estrangeiros do território nacional.

• A Direção Geral do Trabalho (DGT) - um serviço do Ministério da Família, Inclusão e Desenvolvi-

mento Social encarregado de assegurar o suporte técnico no planeamento estratégico, seguimento 

e avaliação das políticas públicas, bem como na coordenação das relações externas e da cooperação 

internacional em matéria de administração, relações e condições laborais. Tem por missão conceber, 

propor, coordenar, promover e assegurar as políticas sobre as relações e condições laborais. A DGT 

-

-

de Regulamentação e Concertação Laboral (SRCL) que presta apoio técnico na regulamentação e 

-

-
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tenção da residência na medida em que comprova os meios de subsistência no país, a relevância 

colocam questões pertinentes no contexto da imigração pelo que a DGT se revela uma instituição 

• A Inspeção Geral do Trabalho (IGT) é um serviço central da Administração do Estado, cuja atua-

ção se estende a todos os ramos de atividade. Nos termos do seu Estatuto, aprovado pelo Decre-

-

-

e valorização entre os empregadores e colaboradores, mormente no contexto migratório.

• A Comissão Nacional para os Direitos Humanos e a Cidadania (CNDHC) - organismo encar-

-

manitário em Cabo Verde, funcionando também como órgão consultivo e de monitoramento das 

políticas públicas nesses domínios. Também tem como tarefa a monitorização e implementação 

respeito dos direitos tanto dos nacionais como dos imigrantes no país.

• A Plataforma das Comunidades Africanas (PCA) – organização da sociedade civil, de cariz social, 

cultural e religioso que congrega a maioria das associações de imigrantes africanos no país. Cria-

da em 2009 com apoio da Associação Renascença Africana, através da sua célula de Cabo Verde 

missão zelar pela integração plena do imigrante e cidadão africano em Cabo Verde, bem como pela 

-

ta concertação e colaboração com a AAI na promoção da integração das comunidades africanas 

imigradas em Cabo Verde, representando as mesmas, sempre que necessário, junto a entidades 

-

tituições que lidam com a gestão da imigração no país e servindo de ponte na comunicação e na 

resolução dos problemas dos imigrantes.

•  - um serviço do Ministério da 

Justiça (MJ) que através das suas diversas funções assegura a tramitação dos procedimentos ne-

-

petência para atribuir a cidadania cabo-verdiana.
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Importa referir que integram o CNI outras instituições que indiretamente tem uma ligação com a pro-

moção da integração dos imigrantes, como por exemplo, representações das seguintes instituições:

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• das Centrais Sindicais, sendo um para cada uma das Centrais Sindicais mais representativas do 

• da Plataforma das ONG’s.

Para além destas instituições também fazem parte do CNI:

• Três representantes de comunidades imigradas mais numerosas provenientes de países perten-

-

• Três representantes de comunidades imigrantes mais numerosas não previstas na alínea anterior, 

• 

-



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

48

2.4.2. O NÍVEL MUNICIPAL: ESTRUTURAS E AÇÕES DE BASE

Enquanto estruturas de governo locais, para além dos serviços gerais a todos os munícipes, as Câma-

o processo de regularização da sua permanência no país, de acordo com a legislação em vigor.  Neste 

sentido, atuam, de forma articulada com as demais instituições, na emissão da declaração de residência, 

reforço da integração e da coesão através de atividades culturais, desportivas, educativas, entre outras, 

dos serviços sociais’ no qual o Governo transfere, através do Ministério da Família, Inclusão e Desenvol-

vimento Social, verbas aos Municípios para cobrir a área social, as CMs apoiam os mais carenciados re-

pré-escolar e a outros bens sociais, nomeadamente no realojamento, apoio para pagamento de renda 

de casa em caso de vulnerabilidade extrema, atribuição de cestas básicas e apoio monetário mormente 

no contexto da Covid-19. 

Enquanto membros e participantes das dinâmicas económica, social, cultural, religiosa e política a nível 

das comunidades locais, as autarquias precisam estar cientes das disposições da política nacional de imi-

-

nação entre as diferentes instâncias municipais, serviços descentralizados do Estado e demais entidades 

responsáveis na execução das política e estratégia de imigração. Neste sentido,  alguns Municípios (Praia 

e Santa Catarina de Santiago) criaram Gabinetes de apoio aos (I)Migrantes (GAMs), visando prestar um 

atendimento mais personalizado aos migrantes a nível local, apoiando-os e orientando-os na resolução 

de seus problemas e necessidades, bem como servir de um espaço de diálogo, de planeamento e orga-

nização de atividades direcionadas a este público-alvo. 

Considerando ser o município com a mais expressiva comunidade imigrante no país importa destacar, 

de forma particular, a atuação da Câmara Municipal da Praia como o primeiro município a criar um 

Gabinete direcionado ao imigrante, a possuir um Plano Municipal visando a integração social dos imi-

anualmente com várias atividades culturais, desportivas e recreativas, tais como feiras de artesanato, 

dança, culinária, gala cultural, campeonato de futebol, entre outras.

A própria AAI, em parceria com as Câmaras Municipais, vem criando Unidades Locais para a Imigração 

sendo a sede da AAI, possui postos de atendimento nas próprias instalações deste Instituto, conforme 

já referido.



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

49

oriundas do continente africano encontram-se organizadas em associações, como forma de defende-

rem os seus direitos e estimular a coesão social. Para além das associações de base comunitária, consta-

ta-se também a existência de diversas organizações de cariz cultural especialmente entre os imigrantes 

-

rio ligado a questões de integração dos imigrantes, especialmente nos domínios da educação, saúde e 

desporto.

matéria de imigração a partir do momento em que compreendeu as suas fragilidades a este nível (2008- 

de coordenação e gestão, procurando promover ações articuladas nesta matéria, sendo o documento 

de Estratégia Nacional de Imigração (ENI), e os Planos de Ação para a Imigração, medidas robustas ado-

tadas neste sentido.

Nota-se que o PEDS (2017-2021) assumiu a imigração como uma das suas prioridades, no quadro das 

medidas promotoras de inclusão e o Programa de Governo da atual legislatura (2021- 2026) objetivando 

reforçar as políticas viradas para a imigração, nomeadamente, implementar medidas para atrair uma 

entre outros.

Contudo, mais do que ter planos e diplomas aprovados é a sua aplicação prática que revelará os devi-

dos impactos junto das comunidades imigradas e da sociedade em geral, pois, estando a promover a 

imigração revela-se fundamental.



CAPÍTULO III 
PERCEÇÕES SOBRE 
A INTEGRAÇÃO DOS 
IMIGRANTES EM 
CABO VERDE
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-

associadas.

Nota-se, igualmente, o crescimento de estatísticas nacionais e internacionais sobre o assunto, dissecando 

Procurando compreender o fenómeno imigratório em Cabo Verde desde o ponto de vista dos seus de-

terminantes, podemos considerar que, embora distante, continuam em certa medida pertinentes as con-

tribuições dos primeiros estudos empíricos de Raveinstnein (1885) a propósito dos fatores Pull & Push, 

Pull), bem como condições 

adversas nos países de origem (Push). Estudos mais recentes enfatizam, contudo, o papel do indivíduo e 

da sua família na tomada de decisão de partir (Castles 2000), considerando que, para além dos problemas 

oportunidades existentes e, por conseguinte, integrar com sucesso no novo ambiente é uma condição 

perspetiva sistémica, onde para além dos tradicionais fatores de repulsão e atração se associam as con-

dições sociais, culturais e subjetivas dos sujeitos, numa relação sinérgica com os contextos de origem e 

destino.

-

e por entrevista, sessões de grupos focais, bem como análise de documentos e instrumentos relevantes 

em matéria de imigração.

e, no terceiro, são analisadas as perceções das lideranças associativas e entidades ligadas direta ou indi-

integração dos imigrantes evidenciando as recomendações do estudo.

3.1. PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS INQUIRIDOS

aplicado um inquérito por questionário em formato digital (google forms) a uma amostra composta 

por 642 indivíduos, correspondente a cerca de 6% do total de imigrantes no país, tendo em conta 

os dados do IPEI, 2022.
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-

-

guido dos do Senegal (25%) do total dos inquiridos. Constata-se ainda que são maioritariamente do 

sexo masculino (75%), com idades compreendidas entre os 25 e os 45 anos (72%), solteiros (60%) e 

professam maioritariamente a religião islâmica (53%), seguido da religião cristã (45%) - cf. Tabela 3.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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-

-

canos são os que apresentam maior média de idade em ambos os sexos, enquanto os asiáticos 

são os mais jovens, não ultrapassando a média de 34 anos em ambos os sexos. Quanto ao estado 

seguido dos das Américas (56%), enquanto o número de solteiros é maior entre os asiáticos (90%), 

-

lão prevalece entre os imigrantes da CEDEAO (68%), a religião cristã entre os imigrantes americanos 

e europeus (69% e 80%, respetivamente), enquanto para os inquiridos asiáticos, 78% professam 

religiões como o taoismo e outras religiões asiáticas.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

mente entre os desta região onde se concentra os níveis de escolaridade mais baixos (17% com o 

ensino básico incompleto e 5% com o nível de alfabetização de adultos). Entre os inquiridos dos 

Relativamente aos asiáticos a maioria possui o ensino secundário.
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

masculino com os níveis de escolaridade, básico e secundário, enquanto que nos níveis pós-secundário 

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

dos imigrantes inquiridos.
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-

tração (42%).

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Em síntese, com base na amostra deste estudo, podemos observar que os dados deste inquérito 

imigrada em Cabo Verde, conforme apresentado no Cap. II deste estudo, mantendo as constâncias 

e alertando para as disparidades sobretudo em termos de background académico com impacto nas 

condições de integração. Estamos em presença de uma imigração maioritariamente masculina, 

comerciais, mas maioritariamente das regiões CEDEAO e dos PALOP. Os dados apontam ainda que 

as comunidades imigradas estão relativamente estáveis em Cabo Verde, considerando o tempo de 

contrário, tanto o primeiro como o atual estudo assinalam as mesmas constâncias e, inclusive as 

a comunidade da CEDEAO concentra a sua escolarização ao nível do ensino primário e nos dois 
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3.2. MOTIVAÇÕES DA IMIGRAÇÃO

-

-

ções que levaram os inquiridos a emigrar para Cabo Verde fundamentam-se em quatro principais 

-

saindo como se vê as razões de ordem económico-laborais.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

3.3. PERCEÇÕES DOS INQUIRIDOS SOBRE OS PROCESSOS DE ENTRADA, PERMANÊNCIA 
E INTEGRAÇÃO DOS IMIGRANTES EM CABO VERDE
Para fazer a caracterização e análises comparativas das perceções dos imigrantes sobre a sua si-

• 

-

idade ativa que, ao abrigo dos tratados especiais de mobilidade, procuram Cabo Verde como país 

-

nas últimas duas décadas.

primeiros ciclos do ensino secundário, e é a única com taxa de analfabetismo, conforme os dados 

acima apresentados.



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

57

3.3.1 ENTRADA E PERMANÊNCIA EM CABO VERDE

permanência de cidadãos estrangeiros no território nacional tem sido um dos aspetos centrais da 

política imigratória dos sucessivos Governos de Cabo Verde. É que mesmo para os que utilizam a 

via de acordos de mobilidade para a entrada no país (por exemplo, no âmbito da CEDEAO ou da 

consequentemente, cumprir com certos requisitos e procedimentos legais tanto para a entrada 

como para permanência no país, aplicáveis de forma geral ou diferenciada aos que pretendem en-

trar e permanecer em Cabo Verde. Daí que se considerou pertinente indagar os inquiridos quanto 

e permanência enquanto pré-condição para a sua integração no país, estando eventuais constran-

no domínio da permanência legal em Cabo Verde.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• Impactos da COVID-19 e o acesso ao suporte social durante a pandemia.

3.3.1.1. FORMAS DE ENTRADA

-

-

de estabelecidas pelo Tratado de Livre Circulação no âmbito da CEDEAO, ou da isenção de vistos 

(cidadãos da UE). Uma minoria recorreu a vistos (8%). A via aérea foi a opção utilizada por quase 

todos os inquiridos para entrar no país (95,5%).
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Analisando ainda de forma diferenciada as modalidades utilizadas por região de origem, constata-se 

-

maioritariamente, aos serviços consulares nos seus respetivos países de origem (74%) e os provenien-

circulação no âmbito da CEDEAO (87%).

3.3.1.2. NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS REQUISITOS LEGAIS PARA ENTRADA E PERMANÊNCIA NO PAÍS

-

miu não ter a informação completa sobre tais requisitos.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

59

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

bretudo aqueles que entraram no país no período compreendido entre 1991-2001, representando 

65,7% desse subgrupo, e são todos provenientes do continente africano. Por outro lado, 81,2% dos 

legais de permanência em Cabo Verde.

-

ca a partir do ano 2000, segundo os dados estatísticos nacionais, o que, por seu turno, terá provo-

cado maior atenção das autoridades implicadas no desenvolvimento de uma política e estratégia 

gestão da imigração com ações de sensibilização, disseminação de informações, inferimos que isto 

permanência no país por parte daqueles que procuram Cabo Verde.

-

cimento parcial sobre os requisitos legais de entrada e permanência em Cabo Verde, inferimos 

tratar-se de uma questão que merece atenção contínua por parte das autoridades competentes 

-

tração, implicando muitas vezes interdição de entrada, ao abrigo do Regime Jurídico de Entrada, 

levados a cabo com os grupos focais deste estudo, sendo algo relativamente frequente e que muito 

desagrada as comunidades imigradas. O mal-estar causado pela interdição de entrada e devolução 

a nível da obtenção do estatuto legal pelo que a disseminação da informação a este nível continua 

sendo, também, uma medida muito relevante.
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3.3.1.3. ACESSO AO ESTATUTO LEGAL DE PERMANÊNCIA

O acesso ao estatuto legal de permanência traduz-se, em regra, na obtenção da autorização de re-

sidência e constitui uma condição fundamental para a integração dos imigrantes. A lei, conforme já 

constitui uma pré-condição, importante para a consecução do estatuto.

Neste campo procuramos apurar junto dos inquiridos a sua situação relativamente ao estatuto legal de 

-

rando o tempo de espera e o grau de autonomia na organização da documentação solicitada. Adicio-

nalmente, procuramos captar a sua perceção sobre o processo de Regularização Extraordinária.

Do total dos inquiridos, 585 explicitaram sua situação em relação ao estatuto legal de permanência. 

A maior parte disse ser titular de autorização de residência (41%) e outra boa parte possui a naciona-

a decisão (5%), os que ainda não iniciaram o processo de regularização (7%) e os que não sabem (2%).

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

No tocante ao tipo de residência dos inquiridos, dos 302 que relataram possuir autorização de residên-

permanente). Dentre os que possuem autorização temporária (175), constata-se que a maioria (65%) é 
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

estatuto legal.

-

-

tão das autoridades competentes, mesmo não tendo condições para criarem um negócio. Nas palavras 

de alguns inquiridos, possuir um negócio formalizado estaria fora do seu alcance pelos custos que acar-

reta, num contexto onde é difícil recuperar o preço justo dos produtos que oferecem. Entretanto sentem 

-

de modo a potencializar sua população ativa, seja nacional ou imigrante, em prol do desenvolvimento do 

formal com implicações no desenvolvimento socioeconómico do país.

tipologia a adquiriu por tempo de residência.
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

3.3.1.4. ACESSO À NACIONALIDADE

de um imigrante, se considerarmos que esta visa, em última instância, a cidadania plena (formal e 

substantiva), com igualdade de oportunidades entre nacionais e estrangeiros, acesso efetivo aos 

direitos sociais, políticos e económicos.

-

integração dos estrangeiros e imigrantes no território nacional e o acesso igualitário aos direitos 

sociais e económicos. Entretanto, existem certas limitações na legislação nacional fazendo com 

que só o cidadão nacional ou aquele que adquira a nacionalidade cabo-verdiana possa exercer a 

cidadania plena em termos, por exemplo, dos direitos políticos de participação em eleições legisla-

determinados concursos mantêm a cláusula “ter nacionalidade cabo-verdiana” pelo que apenas 

aos nacionais são destinados. Deduz-se assim, que a aquisição da nacionalidade traz vantagens a 

nível da integração no mercado laboral e acesso igualitário a oportunidades de desenvolvimento 

pessoal e de participação nas decisões estratégicas que dizem respeito ao desenvolvimento do 

estrangeiros residentes em Cabo Verde revelam desejar adquirir a nacionalidade cabo-verdiana 

(75%, segundo o IPEI, 2022).

Relativamente a esta variável, de acordo com dados do INE através do IMC (2015 e 2018), consta 

para 36,4% em 2018. Entretanto, no primeiro estudo realizado igualmente em 2014 constatou-se, 
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atual estudo, num total de 585 respondentes, consta que 22% possuem a nacionalidade cabo-ver-

imigrantes com nacionalidade cabo-verdiana.

-

te dos imigrantes, enquanto fator importante de sua integração plena e oportunidade de se viver 

e se desenvolver ao pé da igualdade com os demais cidadãos em Cabo Verde. Os dados revelam 

que, dos que possuem a nacionalidade cabo-verdiana, a maioria a adquiriu por naturalização (53%) 

e uma boa parte através do casamento com um nacional (33%), conforme se pode constatar no 

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Desagregando as formas de obtenção da nacionalidade por região de origem constatamos que en-

tre os imigrantes provenientes da CEDEAO predomina a modalidade “por naturalização” seguida da 

por casamento. A nacionalidade por investimento é via mais recorrida pelos asiáticos. No resto da 

presente entre os da América. Quanto aos provenientes da Europa encontramos uma situação 

Deduzimos que o aumento do número de imigrante que adquira a nacionalidade especialmente 

pela modalidade casamento com um nacional e por naturalização é um indicador de uma segunda 
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-

revela-se relativamente menor (31%).

3.3.1.5. CONSTRANGIMENTOS NO ACESSO AO ESTATUTO DE PERMANÊNCIA EM CABO VERDE E À NACIONALIDADE 
CABO-VERDIANA

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

-

possíveis causas para esta morosidade, tendo inferido como prováveis as seguintes: (i) documenta-

-

dos processos, (v) longo e moroso processo burocrático na tramitação de documentação requerida 

legal de permanência.

Importa referir que este tema foi também abodado junto a entidades competentes da DEF, tendo 

residência sem resposta ou de atrasos na resposta acontecia no passado e que algumas razões aci-

ma apontadas estariam na sua base. Todavia, com o projeto em curso de desmaterialização dos ar-

quivos e informatização dos processos pretende-se eliminar tais problemas e facilitar a comunicação 

entre os imigrantes e a DEF no processo de regularização da sua permanência em Cabo Verde. Neste 

momento o sistema está montado de modo que os imigrantes possam receber informações via SMS 

quando o seu título de residência esteja pronto para ser levantado. No futuro pretende-se que todo o 
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de tramitação do seu pedido online

nacionalidade por Jus Solis (direito ao solo) (quando os pais residem legalmente no país por um período 

luz da Jus Sanguini 

apoio nesta tarefa, incluindo de amigos cabo-verdianos, associações, Alta Autoridade para a Imigração, 

patrícios e familiares. Entretanto, 41% dos que recorreram a terceiros referiram ter pagado pelo serviço. 

E, dos que pagaram, 74% são originários da CEDEAO. Problemas linguísticos e baixo nível de escolaridade 

situações de aproveitamento da vulnerabilidade dos imigrantes por parte de pessoas que prometem 

ajudá-los em troca de pagamento de valores monetários variáveis. Esta situação também se relaciona 

-

seguir este objetivo pela via legal e estimula o recurso a vias ilícitas no processo.

Questionados sobre o processo de regularização extraordinária de imigrantes no país, os inquiridos 

-

cessos e uma otimização na comunicação. No seu entender, as promessas de celeridade na tramitação 

subsistia, ainda, o problema da morosidade na tramitação e consecução nos processos de obtenção 

entre as diferentes instituições que intervêm no processo (DEF, NOSI e a Imprensa Nacional - Casa da 

Moeda, instituição portuguesa responsável pela emissão dos documentos). De acordo com informações 

com capacidade para emitir não só o passaporte, mas também outros documentos digitais que exigem 

elevado nível de segurança, como o CNI e o título de residência para estrangeiros.

Em síntese, pensamos que condições estão sendo criadas no sentido do reforço institucional para me-

cv), criado no âmbito do processo de regularização extraordinária e que está sendo preparado para se 

-

ram património imobiliário em Cabo Verde através do acesso ao Green Card. Entretanto notamos que o 

site, neste momento, não se encontra operacional para submissão de qualquer pedido. Apenas vigorou 
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durante o período de submissão dos pedidos de regularização extraordinária, ainda que se planeja a sua 

retoma a médio prazo.

No entanto parece-nos também importante, neste momento, um reforço da comunicação entre as insti-

-

bém a via das associações, embaixadas e estruturas da AAI e dos GAI das Câmaras municipais para fazer 

-

mente concluímos também sobre a necessidade de uma contínua sensibilização e informação junto das 

e de assumirem maior proatividade na renovação dos seus documentos.

3.3.2. CONHECIMENTO E APRECIAÇÃO SOBRE INSTITUIÇÕES LIGADAS À IMIGRAÇÃO

com as questões da imigração em Cabo Verde, bem como a sua apreciação sobre o atendimento nas 

mesmas.

Registos e Notariado, que são as instituições que mais procuram. Estes dados poderão estar relacionados 

desconcentração com a criação de Unidades Locais, o que provavelmente irá contribuir para aumentar a 

-

que mais frequentam: Casa do Cidadão (63%), INPS (58%), Embaixadas e Consulados (57%), Registos e 

Notariado (56%) e Câmara Municipal (50%).

Igualmente no primeiro estudo sobre a integração de imigrante realizado em 2014 (já citado neste tra-

seguida do INPS (58%), Embaixadas e Consulados (57%), registo e Notariado (56%) e Câmara Municipal 

(50%). Naquele estudo, a Direção de Fronteiras e os Serviços de Saúde foram as instituições com maior 

peso em termos de apreciação negativa (20% e 18%, respetivamente). De entre os principais problemas 

com que deparavam nos serviços públicos, a grande maioria dos respondentes (78%) considerou o “tem-

po de espera”.

No presente estudo também se constatou que a maioria dos inquiridos continua a avaliar positivamente 

as instituições, sendo que consideram o funcionamento das mesmas como normal e apenas uma per-
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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-

primeiro plano a DEF (22,9%), Embaixadas (16,1%), os serviços alfandegários (14,4%).

para além disso, que os imigrantes estão mais próximos das instituições procurando as mesmas 

de equidade no acesso e tratamento nas instituições que procuram. Efetivamente, questionados 

se percecionaram alguma mudança na prestação das instituições supracitadas nos últimos dois 

alterou, ou mesmo piorou.
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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3.3.3. INTEGRAÇÃO LABORAL E RENDIMENTOS

-

De acordo com dados estatísticos do INE, pode-se inferir que, de um modo geral, os imigrantes estão 

que é normal no contexto migratório.

Fonte: elaboração própria com base nos dados do INE (IMC 2014, 2018) e IPEI (2022)

No âmbito deste estudo foi possível constatar uma taxa de desemprego global na nossa amostra 

de 12%, num total de 567 imigrantes que responderam a esta questão, sendo as comunidades 

mais afetadas as originárias da CEDEAO, onde esta mesma taxa situou-se nos 14%. Pensamos que 

uma das razões explicativas destes dados, entre os imigrantes da nossa sub-região poderá estar 

relacionada com os impactos da pandemia da Covid19, especialmente considerando que a maioria 

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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3.3.3.1 SECTORES DE EMPREGO DOS IMIGRANTES

europeus. Relativamente aos imigrantes asiáticos, a sua atividade principal é o comércio e outros 

serviços especializados.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

3.3.3.2. NÍVEL SALARIAL

A declaração do nível salarial ou de rendimentos por parte de inquiridos, a nível dos estudos, em 

-

da CEDEAO que encontramos os níveis salariais mais baixos em comparação com os imigrantes 

das outras regiões, sendo que 66,5% dos salários dos imigrantes da Costa Ocidental Africana não 

nacional que é de 13 mil escudos no momento.

status laboral, podemos constatar que 70% dos imigrantes inquiridos 
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3.3.3.3. MODALIDADE E ESTABILIDADE NO TRABALHO

-

privado e 18% no setor público.

é de iniciativa familiar, 9% é uma sociedade com duas ou mais pessoas e 77% sociedade unipessoal.

3.3.3.4. ACESSO AOS DIREITOS LABORAIS

Conforme vimos anteriormente, os imigrantes estão abrangidos pelas leis laborais promotoras da sua 

integração social. De acordo com as respostas dos nossos inquiridos, 66% não tem problemas em go-

própria, muitos não gozam as suas férias por falta de tempo.

-

dades imigradas no que tange a inscrição na segurança social em Cabo Verde, constantes no IMC (2015 

e 2018) permitem-nos perceber que os empregados imigrantes apresentam uma taxa de inscrição na 

que, ainda, o número de adesão vem ascendendo. Este último aspeto é evidente nos dados do INE 

(IPEI) em 2022 onde se regista que cerca de 56% dos imigrantes no ativo estavam inscritos na segurança 

social.

Fonte: elaboração própria com base nos dados do INE (IMC 2014, 2018)
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Igualmente estes dados estão muito próximos dos que constatamos no inquérito aplicado no âmbito 

efeitos de obtenção da residência.

3.3.3.5. SATISFAÇÃO COM O TRABALHO

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

dos inquiridos diz estar satisfeito com o seu salário. Entretanto, essa satisfação é mais sentida no seio 

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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3.3.4. PARTICIPAÇÃO DO REGIME CONTRIBUTIVO E FISCAL

3.3.5. ACESSO À HABITAÇÃO, CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE E CONFORTO

3.3.5.1 ACESSO E TIPOLOGIA DE ALOJAMENTO

sendo que 41% recebe mesmo o seu salário por transferência bancária. Entretanto, 85% de 569 imi-

-

subemprego (27%). Por outro lado, 2% dizem declarar os rendimentos no país de origem e 4% simples-

mente não querem declarar os rendimentos.

essencialmente jovens ou em idade ativa. Obviamente que este problema afeta também a comuni-

Abordaremos nesta secção o acesso e tipo de alojamento dos inquiridos, bem como as condições de 

Sobre a tipologia de alojamento, constata-se que, de acordo com a tabela infra, a nível global, de entre os 

613 respondentes 42% vive em apartamentos, 23% vive em casas, 28% vive em frações de moradias e 7% 

-

TIPO DE MORADA GERAL MASC. FEM.

Apartamento

Casa

Outro

259

138

171

45

613 100%

7% 8%

28% 31%

23% 22%

42% 39% 52%

24%

18%

6%

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

civil, seja como segurança.
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

(20%), sendo também a taxa dos que vivem em quartos ou fração de quarto bastante expressiva em 

termos relativos.

Pelo contrário, em São Vicente e no Resto de Santiago a grande maioria dos inquiridos vive em aparta-

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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-

ridos. Constata-se que os da CEDEAO vivem sempre em condições de menor conforto quando compa-

rados com os demais.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

moradia por cedência.

3.3.5.2. CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE E CONFORTO

como água e eletricidade.

a maior incidência 

recai sobre

a seguir.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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É igualmente nestes subgrupos onde se concentram as pessoas solteiras (72% e 90% respetivamente).

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

neas. Entretanto, existem aspetos onde se denota situações de precariedade manifestada por:
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3.3.6. ACESSO AOS SERVIÇOS PÚBLICOS E PRIVADOS ESSENCIAIS

3.3.6.1 ACESSO À EDUCAÇÃO

Para ajuizar do grau de acesso dos imigrantes ao sistema educativo e do papel que este pode desem-

-

-

Por outro lado, num universo de 452 respostas, 71% apontaram que gostariam de ingressar numa 

costura, etc. Por outro lado, 23% gostariam de frequentar o ensino superior.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

• 

• 

• 

• 
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país não apenas para os imigrantes, mas também para os cidadãos nacionais.

-

ações e apoiando diversas iniciativas neste sentido.

3.3.6.2. ACESSO DOS FILHOS À EDUCAÇÃO ESCOLAR

com eles. Analisando por região de origem, observa-se que, enquanto o asiático na sua grande maioria 

diretos.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

gando como motivos principais:

• 

• 

• Falta de documentos em Cabo Verde.

-

tram fora do sistema de ensino e com motivos diversos, perfazendo um total de dez casos. Os 

motivos apontados para tal situação foram:

• 

• 
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• 

• 

• 

• Um caso de gravidez precoce.

abandono escolar a nível nacional que se situam igualmente em torno de 1,5% para o ensino básico e 

Comparados com dados dos anos anteriores relativamente a este quesito, constata-se estarmos perante 

um aumento de casos de abandono a nível nacional o que implica encontrar estratégias para enfrentar 

que defende a meta de uma educação de qualidade e para todos, sem deixar ninguém para trás.

-

bullying e discriminação 

-

tempo e de nível académico para tal.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

ro lugar a FICASE, ONG’s e Câmaras Municipais.
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3.3.6.3. ACESSO À SAÚDE

De uma forma geral a grande maioria dos inquiridos já procurou os serviços de saúde e a avaliação que 

fazem sobre este serviço é muito positiva.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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Em relação aos que nunca procuram os serviços de saúde (109 inquiridos) a maioria é de CEDEAO (89 

-

medicação e curas tradicionais (45%).

maior relevância são:

• 

• 

• 

• 

• 

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

3.3.7. SUPORTE SOCIOFAMILIAR E REMESSAS

O suporte sociofamiliar e as remessas são indicadores que possibilitam, também inferir sobre o nível 

suas condições socioeconómicas e de suporte socio-afetivo. Neste sentido, analisaremos nesta seção 

questões sobre a composição dos agregados familiares dos inquiridos, a manutenção de laços com o 

país de origem e o envio de remessas.

A imigração laboral, uma das características da imigração em Cabo Verde, é marcadamente individual.

dos mesmos não permanecem nessa condição, alterado seu status seja através de casamento e união 

-



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

83

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Para aqueles que nunca visitaram o seu país de origem, a sua larga maioria aponta motivos como a 

de 22%).

os países de origem é um importante indicador de suporte social e traduz-se na frequência e motivo 

nível económico tendo em conta o custo das viagens. As visitas aos familiares e amigos ocorrem prin-

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Os compromissos familiares traduzem-se também, na maioria das vezes, no envio de remessas que, 

(64%), utilizando predominantemente os sistemas parabancários: Western Union ou Money Gram (em 

83% dos casos).
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

A manutenção de laços pode ainda traduzir-se no reagrupamento familiar. Neste quesito, de entre 

os inquiridos, 15% já mandou vir algum membro do seu agregado familiar, sendo que, a maioria 

destes (80%), são originários da região da CEDEAO. Na maioria dos casos foram trazidos cônjuges 

saibamos que este grau de parentesco não ocorre pelo processo de reagrupamento familiar.

3.3.8. EXERCÍCIO DA CIDADANIA, PARTICIPAÇÃO CÍVICA E POLÍTICA

É normal que estando a residir num país, a partir de um determinado momento o imigrante começa 

a envolver-se nas atividades cívicas e mesmo políticas, quando a lei do país permitir, como é o caso de 

direito de voto e muitos deles pelo menos já exerceram o direito de voto em Cabo Verde. Esse exercício 

de cidadania política é mais expressivo no Resto de Santiago (48%) e menos expressivo na Boavista 

(20%).

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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Embora não sendo expressivo, existem imigrantes que integram partidos políticos nos seus res-

petivos locais de residência. Constamos, ainda, através dos dados que, o facto dos inquiridos per-

tencerem a alguma associação em Cabo Verde afeta a sua perceção sobre a integração. De facto, 

na nossa amostra, dos 455 inquiridos, 39% destes pertencem a uma associação e, dos associados, 

mal e muito mal integrados.

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

3.3.9. INTEGRAÇÃO LINGUÍSTICA E CULTURAL

considerar também a grande variedade linguística que se associa a esta diversidade étnico-cultural 

-

Entretanto, os dados apontam para a predominância de imigrantes oriundos da comunidade de ex-

pressão portuguesa com destaque para os Bissau-guineenses, o que cria um contexto facilitador da 

integração linguística. Contudo, as perceções dos imigrantes apontam para a língua cabo-verdiana (o 

crioulo) como a da unidade na comunicação, sendo que as respostas de 588 imigrantes inquiridos, 

revelam ser o crioulo bem dominado por cerca de 47% dos imigrantes e razoavelmente dominado por 

cerca de 17% dos mesmos.

Entretanto, existem diferenças no nível de domínio das duas línguas nacionais consoante a região de 

resto da Africa e da Europa tendem a um maior domínio do português.
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Considerando a baixa percentagem de imigrantes que dominam o português, sobretudo entre os 

o crioulo, pensamos que este cenário evidencia a pertinência de programas de ensino das línguas 

nacionais de Cabo Verde para os imigrantes, principalmente para os não lusófonos no sentido de 

facilitar a sua integração na sociedade cabo-verdiana.

Ainda, a nível da integração cultural, num total de 472 imigrantes inquiridos, mais de metade mani-

festou a sua apreciação pela cultura cabo-verdiana em termos gerais, especialmente pela música e 

valores caboverdianos na sua vivência no país tais como: culinária, língua crioula, música e danças 

alguns comportamentos observados nos cabo-verdianos não são apreciados pelos imigrantes. A tí-

tulo de exemplo, a falta de pontualidade, a irresponsabilidade paterna, a falta de respeito para com 

os imigrantes, a violência doméstica e o consumo de bebidas alcoólicas por parte de adolescentes 

pela amabilidade do povo cabo-verdiano e pela beleza das cabo-verdianas.

Contudo, em termos de manifestação da religião alguns inquiridos muçulmanos manifestaram di-

ferenças culturais tais como o modo de vestir dos cabo-verdianos.

3.3.10. PERCEÇÃO SOBRE DISCRIMINAÇÃO DE BASE RACIAL E ÉTNICA

-

var, o conceito em si não aponta claramente para algo negativo até porque existe o conceito de 

discriminação positiva em que a distinção feita tem como propósito proporcionar oportunidades 

especiais a indivíduos ou grupos em situação de desvantagem no acesso a direitos, bens ou espa-

ços visando, em última instância, uma maior equidade social.



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

87

Todavia, o conceito de discriminação é geralmente usado no sentido negativo, traduzindo em com-

portamentos de rejeição, exclusão, depreciação, ou restrição de acesso a espaços, bens ou serviços, 

-

va a este tema distingue a discriminação direta que se refere a tratamento desigual, intencional, em 

função de uma característica individual ou grupal peculiar, e a discriminação indireta que ocorre 

quando o efeito discriminatório advém de práticas ou políticas geralmente institucionais, aparen-

temente neutras, mas que redundam em atos discriminatórios, como por exemplo disposições 

A rejeição da discriminação é princípio assente igualmente na maioria dos tratados internacionais 

sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, idioma, religião, opinião política ou de 

outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento ou qualquer outra condição. 

Cabo Verde, enquanto Estado de direito democrático garante o respeito pela dignidade da pessoa 

-

ou situação económica, raça, sexo, religião, convicções políticas ou ideológicas e condição social, 

assegurando o pleno exercício por todos os cidadãos dos direitos fundamentais.

cor da pele entre outros elementos e que legitimariam a superioridade ou inferioridade de deter-

em razão da sua origem, cor da pele ou pertença a um determinado grupo étnico.

O racismo ou o preconceito racial manifesta-se em todas as sociedades e, portanto, Cabo Verde 

não está livre dos comportamentos associados ao racismo. Entretanto, neste quesito, a maioria 

dos inquiridos não consideram os cabo-verdianos como um povo racista. Todavia, 16% considera-

esta perceção é maior enquanto no Resto de Santigo ela é menor.
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Mandjaku (que como se sabe corresponde ao nome de uma etnia na 

Guiné-Bissau mas que se ouvia muito no dia-dia entre cabo-verdianos, usando-a para designar, de 

forma generalizada, todos os imigrantes provenientes da Costa Ocidental Africana), a maioria dos 

uma expressão de carácter racista.

Enquanto formas de inferiorizar sujeitos e grupos, os comportamentos de discriminação de base 

tomada de medidas tanto a nível das políticas públicas como por parte da sociedade civil, para que 

sejam superadas.

É interessante notar que atualmente a expressão Mandjaku foi substituída por outra: “amigo”. Se-

atitude do cabo-verdiano a partir da forma de tratamento a ele dirigido por parte de imigrantes 

comerciante ambulante proveniente da Costa Ocidental Africana. Ao designar o cabo-verdiano de 

amigo este passou igualmente a designá-lo de amigo. Apesar de aparentemente inofensiva, não 

deixa de ser, contudo, uma forma de não tratar as pessoas pelo seu próprio nome enquanto mar-

cador de respeito numa interação social.

3.3.11. SENTIMENTO GLOBAL DA INTEGRAÇÃO E PERSPETIVAS DE PERMANÊNCIA EM CABO VERDE

Em termos gerais, no âmbito do presente estudo, dos 577 imigrantes que responderam a esta questão 

a maioria se sente bem e muito bem integrado na sociedade cabo-verdiana (24% e 54%, respetivamen-
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

obtenção da nacionalidade (58%), acesso a abertura de um negócio (28%) e encontrar emprego (27%), 
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)
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-

-

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

(56%) ou no seu país de origem (38%). A quase totalidade dos que responderam assim são prove-

nientes do continente africano.
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

provas de enraizamento e que são sinais de que os indivíduos estão satisfeitos com a sua residência 

em Cabo Verde, nomeadamente:

• 

• 

• 

• 

3.3.12. IMPACTO DA COVID-19 E APOIO DURANTE A PANDEMIA

-

demia da Covid-19. De entre os inquiridos pelo menos 18% declara ter testado positivo ao vírus. Cons-

-

tão. Entretanto, entre aqueles que responderam, os dados mostram que os impactos mais expressivos 
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Fonte: elaboração própria com base no questionário aplicado (2022)

-

grantes em Cabo Verde, os inquiridos sugerem:

percentagem expressiva dos inquiridos (168) na maioria da CEDEAO (139) já teve problemas onde so-

bretudo foram vítimas de agressões.

Os inquiridos demonstraram estarem atentos, também a outros problemas do país, nomeadamente o 

abuso do álcool, a irresponsabilidade paternal.

documentação legal de residência pois sem isso não conseguem usufruir de alguns direitos básicos 

onde se exige sempre um documento legal.

nascidos em Cabo Verde, mas que não conseguem obter a residência e nacionalidade cabo-verdiana 

-

dania cabo-verdiana para participarem nos concursos a vagas e bolsas para o ensino superior, prin-

3.3.13 PERCEÇÕES SOBRE DESAFIOS PARA A MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DOS IMIGRANTES EM CABO VERDE
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país de origem ou noutro país, o que também não é uma possibilidade para todos pelos custos que 

acarreta.

Entretanto, questionados sobre os aspetos que mais os cativam a permanecer em Cabo Verde, desta-

cam nomeadamente, o clima ameno, a cultura (música e gastronomia), a boa vivência social, a boa gover-

nação e estabilidade política e a oportunidade para negócios.

Em relação ao seu país de origem, muitos deles manifestaram a predisposição de um dia fazer algo na 

-

ções de vida das pessoas, criar mais oportunidades de emprego, construir escolas, jardins, lares para 

Cabo Verde, manifestam o desejo de abrir empreendimentos e ajudar os mais necessitados. Gostariam de 

poder se 

a educação religiosa.

3.4. IMIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO DAS COMUNIDADES IMIGRADAS EM CABO VERDE – 
PERCEÇÕES DAS PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS
Conforme referido nos capítulos anteriores, o processo de gestão da imigração e integração de imi-

grantes implica uma diversidade de abordagens, ações concertadas e coordenadas, envolvendo, por 

e adaptação, considerando a dimensão dialética e multidimensional do processo integrativo. Neste 

-

sentimento de dependência ou incapacidade e, sobretudo, evitando a reprodução de vulnerabilidades 

-

-

ram dimensões sociais, étnicas e geracionais ocorrem nos lugares – é aqui 

-

mo, a insegurança, as manifestações de racismo.
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-

trais, municipais e da sociedade civil, com responsabilidades na gestão da imigração e promoção 

da integração dos imigrantes, sobre vários temas relacionados com a imigração no país desde a 

reunir com as instituições a seguir apresentadas:

Alta Autoridade para a Imigração

gestão articulada da imigração em Cabo Verde e na promoção da integração da imigração no país 

e promotora deste estudo. Neste âmbito, foram realizados vários encontros com a participação da 

Presidente e das coordenadoras dos departamentos que integram a instituição.

Gabinetes de Apoio a (I) Migrantes (GAI/GAM) – Recentemente instituídos nas Câmaras Munici-

pais com maior número de imigrantes, nomeadamente na Câmara Municipal da Praia, Câmara Mu-

nicipal de Santa Catarina de Santiago, Sal e Boavista, no âmbito deste estudo foram entrevistados 

os responsáveis dos GAMs mediante articulação prévia.

Direção de Estrangeiros e Fronteiras (DEF) – Fez-se uma entrevista ao Diretor deste serviço que 

-

trolo de entrada e saída nas fronteiras, regularização da permanência no país, bem como nas ques-

tões de repatriamento ou expulsão de cidadãos estrangeiros do território nacional.

Direção Geral do Trabalho (DGT) – Foi entrevistada a Diretora-geral desta instituição que, para 

-

a DEF, no âmbito da solicitação de autorização de residência e de cuidar para que os direitos e 

nacionais ou imigrantes.

 – A entrevista foi realizada a 

uma equipa deste serviço, com informações muito elucidativas, especialmente sobre as condições 

A Inspeção Geral do Trabalho (IGT) – A entrevista neste Serviço central do Estado com a missão 

-

pação do seu dirigente e .

Plataforma das Comunidades Africanas (PCA) em Cabo Verde - No âmbito deste estudo reali-

zou-se uma entrevista com o Presidente da PCA o que nos permitiu compreender, fundamental-

aos mesmos.

Representação da Organização Internacional das Migrações em Cabo Verde (OIM) - Para além 

das instituições nacionais foi-nos possível entrevistar a que tem por missão proteger os direitos 
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dos migrantes, promovendo uma agenda única para os membros nesta matéria. Em 2001, Cabo 

Verde integrou a lista dos Estados-membro da OIM, passando o país a contar com o apoio desta 

A OIM não desenvolve projetos próprios para proteção dos imigrantes, mas sim, parte de pedidos 

-

Embaixadas e Serviços Consulares sediados em Cabo Verde - apesar das iniciativas de contacto, 

-

tante Residente da CEDEAO em Cabo Verde, com a Embaixada da Guiné-Bissau em Cabo Verde, 

Associações de Imigrantes (Grupos Focais) - foi muito interessante notar que em quase todos 

-

das, fundamentalmente as africanas, estão organizadas em associações. Existe uma diversidade 

outros. Visando captar as perceções sobre a imigração, privilegiamos a realização de sessões de 

conjunto de situações relatadas em primeira pessoa pelos próprios imigrantes, mormente pelos 

seus líderes associativos.

-

vida, os temas abordados nas entrevistas abertas e com os grupos focais incidiram em aspetos 

-

3.4.1. PERCEÇÕES DE INSTITUIÇÕES NACIONAIS SOBRE A IMIGRAÇÃO

As informações aqui apresentadas representam uma síntese das perceções expressas pelas diversas 
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3.4.1.1 GESTÃO DOS FLUXOS: ENTRADA E PERMANÊNCIA

Entrada em Cabo Verde: Os acordos de livre circulação oferecem um quadro facilitador da mobili-

no país, como por exemplo o de apresentar provas de meios de subsistência para o período de es-

tadia no país. Por vezes, esses requisitos são entendidos pelos cidadãos provenientes da CEDEAO 

-

CEDEAO. Isto explica também a morosidade e muito do mal-entendido que a entrada na fronteira 

Interdição da entrada e devolução ao país de partida -

quente,devolução ao país de partida é algo muito constrangedor para os estrangeiros afetados e 

isto acontece, sobretudo, com as comunidades imigradas da região da CEDEAO. Mas nesses casos, 

segundo as autoridades “o que a Polícia da Fronteira faz é fazer cumprir a lei”, podendo o cidadão 

a quem é recusado a entrada no país, submeter recurso nos termos da lei.

Regularização de estadia/permanência no país: A permanência em Cabo Verde e o acesso ao 

estatuto de residente é regulada pelas leis da imigração no país. Um dos constrangimentos que 

os estrangeiros enfrentam no processo de regularização de permanência no país tem a ver com a 

por sua vez requer comprovativo de residência legal no país. Ora, este condicionamento recíproco 

estrangeiros em cumprir com os requisitos. Esta situação tem afetado, sobretudo, os estrangeiros 

provenientes da nossa sub-região CEDEAO, sendo por vezes orientados a abrir seus próprios negó-

cios como forma de evidenciar tal comprovativo de meios de subsistência.

Por outro lado, os dossiers incompletos de pedidos de autorização de residência tem sido um dos 

principais problemas no processo de regularização de permanência no país. Existe um certo nível 

de tolerância em relação ao cumprimento dessa prerrogativa legal na medida em que as autorida-

des geralmente permitem que dossiers sejam completados dentro de um prazo, tendo em conta 

que boa parte de documentos solicitados aos estrangeiros para a sua regularização no país, como 

-

ção de documentos vindos dos países de origem.

resposta tem acontecido. Entretanto, com o projeto em curso de desmaterialização dos arquivos e 

informatização dos processos pretende-se eliminar tais problemas e facilitar a comunicação entre 

os imigrantes e a DEF no processo de regularização da sua permanência em Cabo Verde. Neste 

momento o sistema está montado de modo que os imigrantes possam receber informações via 

subsiste ainda, alguns problemas na comunicação entre as instituições que intervém no processo. 



II Estudo sobre a Integração social dos imigrantes em Cabo Verde

98

Pretende-se que todo o sistema seja informatizado de modo que o imigrante possa entregar o 

online, bem como receber as noti-

Retorno voluntário: Cidadãos estrangeiros que se encontram em situação de precaridade ou vul-

necessários ou em casos de doença.

3.4.1.2. PRINCIPAIS DEMANDAS DOS IMIGRANTES

3.4.1.3. ATENDIMENTO INSTITUCIONAL

As principias demandas dos imigrantes junto das instituições nacionais referem-se a: processo de re-

gularização da sua permanência no país, processo de regularização extraordinária, apoio social para 

-

regresso voluntário.

A nível das Câmaras Municipais, especialmente junto aos Pelouros de Inclusão Social e aos GAMs recém 

criados, são os imigrantes provenientes do continente africano, nomeadamente da sub-região CEDEAO 

os que geralmente procuram apoio nas mais diversas questões acima referidas. De um modo geral, as 

Câmaras Municipais estão sensibilizadas para as questões da imigração e integração dos imigrantes e 

existe uma relação de proximidade entre os imigrantes e as estruturas autárquicas.

Na perspetiva das instituições, os imigrantes são, de uma forma geral “bem atendidos” pelos respe-

tivos serviços, em pé de igualdade com os cabo-verdianos, encontrando-se de um modo geral bem 

-

ção, algumas instituições já possuem um atendimento personalizado para os mesmos. É o caso de 

algumas Câmaras Municipais já mencionadas. As instituições que lidam diretamente com questões 

laborais não possuem um balcão de atendimento exclusivo para os imigrantes. Estes são atendidos 

nos mesmos moldes que os nacionais. A AAI, enquanto instituição referência no atendimento aos 

imigrantes no país, tem em curso o processo de instalação da ULIs no sentido de facilitar ainda mais 

-

-

ções que lidam direta ou indiretamente com a problemática da imigração através do CNI, que reúne 

periodicamente sob a sua presidência, para analisar, deliberar e avaliar, políticas, planos de ação e 
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3.4.1.4. SITUAÇÃO DA INTEGRAÇÃO DOS IMIGRANTES E DESAFIOS

De uma forma geral, as instituições inquiridas consideram que existe um bom nível de integração dos 

imigrantes em Cabo Verde sendo que possuem os mesmos direitos e deveres que os cidadãos nacionais. 

a este respeito o seguinte:

Acesso a direitos laborais: As instituições reguladoras neste setor consideram existir, ainda, um certo 

-

siderem, por exemplo, que pelo facto de estarem em situação irregular no país, não devem exigir seus 

-

tar tais lacunas de informação e arbitrar determinadas situações de violação dos direitos laborais dos 

imigrantes.

Questões linguísticas -

tador da integração. No entanto, o seu não domínio pode constituir uma barreira comunicativa nos pro-

cessos de entrada no país e na relação com as instituições nacionais, mormente quando os requerentes 

apenas conseguem expressar na língua materna da sua etnia. Neste contexto, as instituições demonstra-

ram estarem conscientes das barreiras linguísticas, tendo vindo a empreender ações de capacitação dos 

uma resposta mais assertiva nesta matéria.

Discriminação de imigrantes e criminalidade: na perspetiva das instituições, Cabo Verde não discri-

-

Regularização da permanência: existe uma perceção quase que generalizada por parte das institui-

ções de que este é o maior problema dos imigrantes na sua integração no país. Através do CNI, onde as 

diferentes instituições diretamente envolvidas no processo de imigração fazem parte, sob a liderança 

da AAI, tem-se promovido ações concertadas mediante uma abordagem integrada e participativa, de 

modo a facilitar os processos de regularização dos imigrantes em Cabo Verde. O programa em curso de 

modernização e integração dos serviços da DEF em matéria da gestão de tais processos visa favorecer 

uma avaliação rapidamente da documentação e dar uma resposta mais célere aos processos, mediante 

desmaterialização documental (digitalização dos processos e arquivos). Assim, é uma reposta estruturan-

te ao problema, permitindo maior controlo no mesmo, favorecendo a comunicação e eliminando o risco 

pelo Governo constituiu uma iniciativa visando mitigar essa problemática.

Acesso a nacionalidade: A atribuição da nacionalidade cabo-verdiana é da competência do Ministério 
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da Justiça, sendo a DGRNI a instituição responsável pela tramitação do processo que culmina na emissão 

-

lidade cabo-verdiana estão regulados por legislação própria, sendo que esta tem vindo a ser adaptada ao 

longo do tempo, desde a independência nacional. Segundo a DGRNI a lei cabo-verdiana facilita o proces-

so de aquisição da nacionalidade quando comparado com a legislação de outros países. Especialmente 

atualmente revistas resultando numa alteração das condições para esta modalidade de obtenção da 

-

critérios para o efeito, afetando sobretudo os que procuram a nacionalidade por naturalização. Por outro 

pais estrangeiros, pois quando os pais não possuem a nacionalidade cabo-verdiana esta não pode ser 

Ius Sanguinis. É uma situação que tem vindo a ser analisada pela AAI junto do CNI tendo a mesma apre-

3.4.2. PERCEÇÕES DAS ASSOCIAÇÕES DAS COMUNIDADES IMIGRADAS

Visando complementar as informações sobre perceções das instituições envolvidas no processo da 

gestão e integração da imigração em Cabo Verde, a nossa equipa organizou também entrevistas com 

a PCA, e sessões de grupos focais com diversas associações de imigrantes nos municípios com maior 

-

gorias a seguir apresentadas.

Entrada no país

em matéria da imigração. Entretanto, os imigrantes provenientes da CEDEAO expressaram que não 

-

trangeiros em Cabo Verde, uma vez que, segundo os mesmos, os cabo-verdianos entram com muita 

facilidade em qualquer país desta sub-região, enquanto os provenientes desses mesmos países não 

entrada e no acesso ao estatuto legal de permanência, uma vez que “tudo o que precisam depende de 

-

ilegal no país.

de situações críticas e polémicas em que estrangeiros já foram expulsos mesmo após terem apresentado 
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-

Boavista.

Língua como barreira à entrada -

ra, onde logo se manifestam as barreiras linguísticas, visto que, segundo os mesmos, o atendimento 

domínio deste idioma.

Regularização de estadia e permanência no país: na perspetiva dos líderes associativos, a situação 

estatuto legal de permanência em Cabo Verde. Nos grupos focais foi referido que por vezes têm de es-

perar mais de um ano para obter a renovação do documento, ou seja, têm de passar um longo tempo 

• 

• 

• 

• -

• 

• 

• Períodos demasiados curtos de validade de prorrogação de residência (um ano) sendo que muitas 

vezes quando a recebem esta já não tem muito tempo de validade.

Acesso a nacionalidade: Conforme já referido neste relatório existe no seio das comunidades imi-

gradas em Cabo Verde, uma percentagem bastante elevada dos que aspiram obter a nacionalidade 

cabo-verdiana e os números dos que vêm conseguindo este desiderato tem vindo a aumentar. No 

entanto nos grupos focais com as associações dos imigrantes muitos apresentaram uma perspetiva 

vezes, quase impossível, levando a desânimo para muitos requerentes”. O aspeto mais criticado tem 

o sistema educativo sem conseguir a nacionalidade cabo-verdiana não podendo, consequentemente, 

oportunidade de acesso a bolsas ou vagas para estudar no exterior, mesmo em caso de terem conclu-
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Impacto da Covid-19 nas comunidades imigradas: As perceções constatadas nos grupos focais e 

junto da PCA apontam que a pandemia da Covid-19 impactou negativamente a vida dos imigrantes 

das condições socioeconómicas dos imigrantes, bem como das atividades dessas associações, que se 

-

imigrantes atuam na área do comércio informal (nomeadamente no mercado do Sucupira, na Praia) e 

perderem seus vínculos laborais a capacidade de apresentar comprovativos de meios de subsistência 

provocando uma redistribuição dos imigrantes no território nacional, bem como um certo retorno aos 

-

des imigradas mais afetadas pela crise pandémica.

Campanha de regularização extraordinária de imigrantes: Esta foi uma medida muito aplaudida 

com aquilo que consideram “falta de informação” no âmbito da recente campanha de regulari-

zação extraordinária. Segundo os mesmos, passado um longo período após a entrega dos pedidos 

descrença nas promessas.

Questões de insegurança: particularmente na cidade da Praia, existe uma certa perceção do senti-

mento de insegurança mencionado pelos imigrantes, devido a assaltos frequentes e lutas entre gangs 

nos bairros onde residem. Contabilizaram que só no período 2021-2022 foram vítimas mortais pelos 

menos quatro estrangeiros nas guerras de thugs nas suas localidades de residência.

Acesso a habitação: outro problema referido nas sessões com os grupos focais tem a ver com as 

-

referiram sentirem-se agastados e frustrados com essa situação. Contudo, os nossos entrevistados 

acreditam que o reforço da sua organização em associações poderá facilitar na consecução dos seus 

Acesso e integração no mercado laboral

Os entrevistados consideram que as leis laborais em Cabo Verde são boas, mas que existe um desfa-

por parte de certas instituições que lidam com as questões de emprego, quais sejam as Câmaras Muni-

-
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Discriminação -

foram vítimas. Todavia, persiste a designação de manjaco que do seu ponto de vista revela uma certa 

discriminação.

Acesso a serviços: o acesso a serviços básicos está assegurado aos imigrantes e, segundo os mesmos, 

Municipais organizam várias atividades nos respetivos locais de residência nomeadamente feiras de 

saúde e artesanato e apoiam na resolução dos seus problemas. Neste quesito, referem a necessidade 

de uma maior capacitação das equipas, especialmente no domínio das leis de imigração e laborais de 

modo que os técnicos os possam esclarecer mais sobre tais assuntos, apontando desta forma a tónica 

na descentralização e democratização de informação relevante para imigrantes.

o critério “nível escolaridade como um critério de acesso”, pois explicam que muitos imigrantes já têm 

Adaptação na sociedade e perspetivas

adaptados em Cabo Verde apreciando a cultura, o sistema social e político e as tradições. Dizem, igual-

cabo-verdiana na sua vivência em Cabo Verde. E que as relações com os cabo-verdianos são boas. O 

-

nos junto das comunidades africanas imigradas em Cabo Verde, precisando, contudo, reforçar a estru-

senda, elencou algumas aspirações, nomeadamente, ter uma sede com condições para a realização 

-

PCA um memorando no sentido de garantir esse espaço pretendido. Também a PCA pretende ter mais 

um Centro Cultural da CEDEAO na cidade da Praia.
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A gestão da imigração e a promoção da integração dos imigrantes requerem abordagens abrangentes 

Cabo Verde iniciou em 2008 o processo de formulação da sua estratégia para a imigração, resultando 

na elaboração de uma Política e Estratégia Nacionais para Imigração com o propósito de dotar o país 

integração dos imigrantes. Neste âmbito, destaca-se a criação de estruturas de coordenação e articu-

conjunto de leis e regulamentos nesta matéria.

migrações tem estado na agenda dos censos estatísticos do país, desde os anos 90, tendo, igualmente, 

situação da imigração no país realizado pela CIMI em 2008, o I Estudo sobre a Integração dos Imigrantes 

em Cabo Verde realizado em 2014 e o atual estudo, cujas conclusões ora apresentamos. No fundo o 

Pelo que se apurou no atual estudo podemos constatar que:

Em termos numéricos, com base nos dados do INE, regista-se uma evolução tendencialmente positiva 

contínuo de 2000 a 2016, um ligeiro decréscimo no período 2017 – 2018, que veio a ser superado em 

2021.

Salvaguarda-se, contudo, como referido neste relatório, as limitações dos critérios geralmente usados 

-

de pivot

aplica também para as mobilidades internas dos cabo-verdianos.

geral, os imigrantes em Cabo Verde são maioritariamente oriundos do continente africano, nomeada-

mente da região da CEDEAO e dos Países Africanos de Língua Portuguesa (PALOP), com a Guiné-Bissau 

Angolanos, sendo que uma boa parte dos mesmos de ascendência cabo-verdiana, em jeito de retorno 

manter-se constante ao longo do tempo. Das Américas destacam-se os Estados Unidos, Brasil, Cuba, e 
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-

2018 e, posteriormente, a partir de 2019 com a pandemia da COVID-19. A nível da faixa etária, trata-se 

de uma imigração centrada nos jovens, estando a maioria em idade entre 25 e 44 anos. Com relação ao 

estado civil, nota-se atualmente um aumento de imigrantes casados ou vivendo em união de facto, o 

que aponta para uma segunda fase no processo de integração de imigrantes em Cabo Verde. Da mes-

ma forma constata-se uma redução global da taxa de analfabetismo no seio da comunidade imigrada 

(de 12% em 2013, para 6,2% em 2022), com ligeiro aumento da taxa de imigrantes com nível de ensino 

secundário (de 40,5% em 2013, para 46,9% em 2022), de uma forma geral.

ao dos estudos acima referidos. Com efeito, os dados deste estudo revelam que a maioria dos inquiri-

cidadãos da Guiné-Bissau predominam (44%), seguidos pelos do Senegal (25%), como anteriormente 

referido. Constata-se ainda que são maioritariamente do sexo masculino (75%), com idades compreen-

didas entre os 25 e os 45 anos (72%), solteiros (60%) e professam maioritariamente a religião islâmica 

(53%), seguido da religião cristã (45%).

-

-

peus e os americanos são os que apresentam maior média de idade em ambos os sexos, enquanto os 

asiáticos são os mais jovens, não ultrapassando a média de 34 anos em ambos os sexos. Quanto ao 

(70%) seguido dos das Américas (56%), enquanto o número de solteiros é maior entre os asiáticos 

islão prevalece entre os imigrantes da CEDEAO (68%), a religião cristã entre os imigrantes americanos e 

europeus (69% e 80%, respetivamente), enquanto para os inquiridos asiáticos, 78% professam religiões 

como o taoismo e outras religiões asiáticas.

Relativamente ao nível de escolaridade, se é verdade que grande parte dos imigrantes aponta ter fre-

lado, regista-se entre os imigrantes oriundos da região da CEDEAO uma percentagem expressiva de 

-

no básico incompleto, 5% com nível de alfabetização de adultos). Vale destacar que entre os inquiridos 

superior e, relativamente aos asiáticos, a maioria possui o ensino secundário. Ainda sobre a escola-

rização, importa frisar que a vivência em Cabo Verde tem proporcionado oportunidade para muitos 

-
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e, de uma forma geral, bem integrada na sociedade cabo-verdiana. A grande maioria encontra-se a 

da existência de acordo de mobilidades regionais ou bilaterais) estão abrangidos pelas leis do país 

em matéria de entrada, permanência e expulsão de estrangeiros e imigrantes. As condições previstas 

relativamente a estes processos têm-se mantido basicamente as mesmas ao longo das duas últimas 

da Imigração” ou “Lei de Estrangeiros”.

-

distintos, nomeadamente:

• Os oriundos do continente Africano, o substrato maioritário de imigrantes que, na sua maioria, 

níveis de escolaridade mais baixos, e constituem o grosso dos imigrantes que atuam no mercado 

laboral informal no país, concentrando-se em atividades de baixa renda como o comércio informal 

-

-

• -

país. Estes, na sua grande maioria, possuem nível secundário de escolaridade e encontram-se no 

mercado formal nos sectores de comércio e da construção civil.

• Os oriundos dos continentes Europeu e Americano, representando uma minoria, equilibrados em 

sociedade cabo-verdiana como empresários.

Em termos de perceção de integração em Cabo Verde, os imigrantes avaliam, de modo geral, posi-

tivamente os esforços envidados pelo país, através de políticas que visam promover a igualdade de 

oportunidades no acesso aos serviços básicos como educação, saúde e emprego, aspetos essenciais e 

com bastante satisfação a medida de regularização extraordinária levada a cabo em 2020 pelas auto-
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ridades cabo-verdianas, manifestando, não obstante, a necessidade de maior celeridade por parte das 

instituições intervenientes no processo.

das Câmaras Municipais.

Questionados sobre aspetos facilitadores da sua integração no país, os inquiridos destacaram o se-

guinte:

• 

• 

• 

• 

-

dade cabo-verdiana, uma boa parte (sobretudo os da CEDEAO), considera existir ainda importantes 

Entre os principais problemas apontados, e que afetam a integração dos imigrantes destacam-se:

• 

levado a cabo em 2020 em que uma grande parte dos imigrantes não estava regularizada, apesar 

de ter já largos anos de estadia no país.

• Excessiva burocracia na tramitação e obtenção de documentos, com extravio de documentos nos 

processos de regularização, elevado custo dos processos e período demasiado curto de validade 

• -

• -

• 

medicamentosa, apesar de estarem inscritos no sistema de previdência social, quando os patrões 

• -
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• Precariedade de funcionamento de algumas associações de imigrantes, nomeadamente falta de 

os imigrantes na resolução dos seus problemas.

descontinuidade no processo de autorização. A situação denuncia escassez de ofertas laborais formais, 

residência legal condicionam e, por vezes, inviabilizam a reunião das condições necessárias ao acesso 

-

monetários contraria o disposto no acordo de livre circulação que defende a entrada e permanência 

até 90 dias destes mesmos cidadãos de forma automática sem exigência alguma adicional que não seja 

o comprovativo da cidadania a qualquer um dos Estados-membros. Todavia importa esclarecer que no 

-

Estado sobretudo em termos de dimensão e vulnerabilidades climáticas e económicas. Assim, conside-

ramos necessário reforçar a comunicação sobre os fundamentos das medidas constantes no regime 

-

rios considerados para a determinação dos meios de subsistência de que devem dispor os cidadãos 

estrangeiros para a entrada e permanência em território nacional.

Mandjacu. Contudo, muitos dos imigrantes mostraram não se sen-

Mandjacu
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stakeholders (instituições públicas centrais e locais, organizações da sociedade civil) que intervêm no 

-

demandas da população imigrada no país.

Em síntese, este estudo permitiu concluir que, no cômputo geral, não se denota problemas maiores 

-

se coloca nas fronteiras, por altura da entrada no país. Outrossim, são também estes imigrantes que 

-

põem o arquipélago, são, porém, as de Santiago, Boavista, Sal e São Vicente que albergam a maioria 

particularmente do seio dos imigrantes vindos da Costa Ocidental Africana.

residência são maiores (Boavista por exemplo).

integração possível nos imigrantes na sociedade cabo-verdiana foi uma outra conclusão que este estu-

do propiciou.

entre as principais instituições envolvidas.



RECOMENDAÇÕES
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A implementação de políticas de migração planeadas e bem geridas é um elemento central da Agenda 

2030, destacando-se como uma das metas importantes dos ODS: “migração e mobilidade ordenada, 

segura, regular e responsável de pessoas” (meta 10.7).

Cabo Verde vem implementando de forma sistemática uma política imigratória assertiva e integrada 

pelo que, com base nos dados deste estudo, sugerimos a continuidade e o reforço das medidas e 

ações em curso, mas também desenvolvimento de um conjunto de medidas preventivas e mitigadoras 

• Reforço das competências e da capacidade das estruturas locais, tais como os Gabinetes de Aten-

dimento a (I)migrantes junto das Câmaras Municipais, considerando as experiências positivas e 

boas práticas constatadas nos municípios da Praia, Santa Catarina de Santiago e no Sal, onde os 

-

das pela AAI que consideramos uma abordagem assertiva e de proximidade, indo ao encontro das 

• 

acrescido de acessibilidade linguística. Neste quesito, seria interessante e recomendável adotar as 

• Reforçar as políticas inclusivas que garantam direitos e oportunidades iguais para os imigrantes no 

-

levada a cabo pela Câmara Municipal de Santa Catarina que, através de um projeto com a Coope-

ração Luxemburguesa, mobilizou fundos que foram canalizados para a MORABI e que facilitou o 

• -

ma a que os imigrantes possam ter a oportunidade de se envolver ativamente na vida comunitária 

• Reforço de parcerias com associações e outras organizações da sociedade civil no sentido da pro-

• -

grantes, tendo em conta que a maioria dos imigrantes em Cabo Verde são provenientes desta 

• 

• Reforço de capacidade de organização das associações comunitárias de imigrantes e uma aproxi-

mação destas com as instituições intervenientes no processo de integração dos imigrantes.
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tendo em conta que a imigração em Cabo Verde vem se consolidando cada vez mais num elemento 

estruturante da sua sociedade, propomos, concomitantemente aos reforços acima referidos, as se-

guintes medidas:

• Desenvolver programas de integração linguística e cultural que incluem o ensino das línguas na-

-

sidera-se de extrema importância o envolvimento das associações de imigrantes e suas respetivas 

caso, Cabo Verde. Outra possibilidade recomendável seria utilizar as TICs (novas soluções digitais) 

e oferecer cursos gratuitos de capacitação nessas áreas, como já é prática em alguns países de 

imigração, como é o caso de Luxemburgo.

• Desenvolver programas de sensibilização da sociedade cabo-verdiana sobre a diversidade cultural 

e étnica dos imigrantes, visando quebrar as barreiras do preconceito e desinformação ainda pa-

tente na sociedade, e promover programas de intercâmbio na CEDEAO envolvendo universidades 

culturais, desportivas e recreativas com a participação de comunidades locais e imigradas favore-

-

cas exploratórias da vulnerabilidade de imigrantes, contrapondo-as a uma cultura de respeito e de 

aceitação das diferenças e atitudes de solidariedade e ajuda mútua.

• 

a integração a nível da comunidade da CEDEAO em vez de se ater a exclusivamente numa política 

de restrições apenas baseadas nos preceitos da insularidade, da pequenez territorial e de escassez 

de recursos.

• 

-

inferior a 3 anos, pois o ambiente do mercado poderá expor demasiadamente a criança a riscos 

maiores.

• -

Neste sentido, pensamos que é importante considerar as deliberações do CNI (2021) sobre esta 

matéria bem como uma perspetiva comparativa da legislação sobre o tema nas regiões em que o 

país se encontra integrado (CPLP, PALOP, CEDEAO).
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• -

-

cia apenas os imigrantes, mas a sociedade como um todo, uma vez que impulsiona o desenvolvimento 

económico, social e cultural. Portanto, a promoção da integração dos imigrantes exige um questiona-

mento de fundo em como conseguir sociedades mais integradas e inclusivas para todos, considerando 

o imigrante como elemento dinâmico e potenciador desse processo. Efetivamente, a integração socio-

sociedades equilibradas e justas. 

Tais questionamentos remetem para os direitos básicos dos imigrantes, nomeadamente aquisição 

de saúde, acesso ao mercado laboral formal com todos os direitos daí advenientes, acesso a serviços 

terreno contínuo e persistente no sentido de se fazer cumprir os preceitos constitucionais, as leis e os 

procedimentos em que regulam as condições de acesso e direitos dos imigrantes.

• Uma maior aproximação pedagógica junto dos Serviços de Imigração e Fronteiras, particularmen-

a imagem, menos abonatória, que parece existir relativamente a esta matéria.

Finalmente, recomendamos a realização de um estudo futuro sobre a integração dos imigrantes da 

CEDEAO em Cabo Verde, por ser a maior comunidade imigrante no país e por ter uma grande diversi-
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